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ECONOMIA   E   MERCADO   

Compras   até   este   domingo   (28)   
concorrem   no   sorteio   de   março   da   Nota   

Premiada   

  28   de   Fevereiro   de   2021   às   09:15    Por:   

Cottonbro/Pexels    Por:   Redação   BNews   

O   prazo   para   participar   do   próximo   sorteio   da   Nota   Premiada   Bahia   se   encerra   neste   
domingo   (28).   As   compras   realizadas   com   CPF   na   nota   até   esta   data   vão   gerar   os   
bilhetes   para   o   sorteio   do   mês   de   março,   que   terá   o   resultado   divulgado   no   dia   18.   
Serão   distribuídos   90   prêmios   de   R$   10   mil   e   um   de   R$   100   mil,   num   total   de   91   
ganhadores.   

Quem   não   se   inscreveu   na   campanha   ainda   pode   cadastrar-se   preenchendo   
formulário   disponível   no   site   www.notapremiadabahia.ba.gov.br.   Recém-chegado   ou   
não,   para   concorrer   o   participante   precisa   informar   o   CPF   cadastrado   a   cada   compra   

Veículo:   Bocão   News     

Data:   28/02/2021     



realizada   em   estabelecimento   emissor   da   Nota   Fiscal   do   Consumidor   Eletrônica   
(NFC-e).   

Além   dos   91   prêmios   mensais,   a   campanha   também   realiza   periodicamente   sorteios   
especiais   de   R$   1   milhão,   que   contemplam   um   único   participante.   O   próximo   sorteio   
especial   está   programado   para   o   dia   30   de   junho.   Neste   caso,   serão   considerados   
todos   os   bilhetes   gerados   entre   1°   de   março   de   2019   e   31   de   maio   de   2021.   
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PANDEMIA Decreto estadual estendeu o toque de recolher
até o dia 8 de março, com validade para todas as cidades

Gripários recebem cerca de 750
usuários em um único dia

Governo prorroga
fechamento do
comércio por 48hs

gência da SMS, Ivan Paiva,
um dos motivos para a de-
mora no atendimento é a
procura do serviço por pes-
soas sem sintomas graves,
dificultando o atendimento
de quem mais precisa. “Meu
apelo é que se você está sen-
tindo apenas febres, dor no
corpo ou perda de olfato e
paladar, vá até uma unidade
de atendimento primária
mais próxima da sua casa.
Precisamos deixar os gripá-
rios para as pessoas que pre-
cisam de internação e que

senciais são “as atividades
relacionadas a saúde, co-
mercialização de gêneros
alimentícios, feiras livres,
segurança e ao enfrenta-
mento da pandemia, o
transporte e o serviço de en-
trega de medicamentos e de-
mais insumos necessários
para manutenção das ativi-
dades de saúde, as obras em
hospitais e a construção de
unidades de saúde”.

Ofuncionamento doferry
boat e das lanchinhas tam-
bém permanece suspenso
até 5h de quarta-feira. O fe-
chamento das atividades
não essenciais será aplicado
em 338 cidades. Válida para
todo o estado, a proibição de
eventos com qualquer nú-
mero de participantes será
prorrogada até o dia 8. Esse
período de suspensão se
aplica também a aulas co-
letivas em academias de
dança e ginástica.

Cirurgias eletivas, não ur-
gentes ou emergenciais,

338
municípios terão de
manter suspensas as
atividades não essenciais
até 5h de quarta-feira.
Apenas as regiões
Nordeste, Oeste e Norte
ficaram de fora dessas
medidas restritivas

LUÍSA CARVALHO*
E REDAÇÃO

Com 84% dos leitos de UTI
ocupados na Bahia, confor-
me divulgado no boletim
epidemiológico de ontem, o
governador Rui Costa deci-
diu prorrogar por 48 horas a
suspensãodofuncionamen-
to das atividades não essen-
ciais. Válida até 5h de quar-
ta-feira, a extensão da me-
dida não será aplicada aos
municípios das regiões Oes-
te, Norte e Nordeste da Ba-
hia, que têm um número de
casos de Covid-19 menor do
que o restante do estado. Rui
Costaanunciouadecisãoem
vídeo divulgado nas redes
sociais no início da noite de
ontem.

O governador também in-
formou que o toque de re-
colher, que proíbe a perma-
nência na rua e o funcio-
namento de estabelecimen-
tos das 20h às 5h se esten-
derá até o dia 8 de março, e
será aplicado nos 417 mu-
nicípios. No vídeo, Rui con-
tou que, ontem, a fila da re-
gulação para uma vaga de
UTI chegou a ter 195 pessoas
e ressaltou que agora a Bahia
enfrenta o pior momento
desde o início da pandemia.
A decisão foi tomada em
conjunto com Bruno Reis,
prefeito de Salvador, e de-
mais gestores dos municí-
pios baianos.

De acordo com o Decreto
20.259/2021, os serviços es-

TAILANA CRUZ*

Com o aumento de casos de
Covid-19, o final de semana
de fechamento de ativida-
des não essenciais foi mar-
cado por movimento inten-
so nas unidades de atendi-
mento das síndromes gri-
pais, mais conhecido como
gripário. Pacientes preci-
sam esperar mais de duas
horas para conseguir aten-
dimento. Apenas no último
sábado, cerca de 750 aten-
dimentos foram realizados,
de acordo com a Secretaria
Municipal de Saúde (SMS).

O número registrado an-
teontem supera em 32% a
média de 567 atendimentos
diários computados duran-
te a primeira quinzena de
fevereiro. Até o fechamento
dessa matéria, nenhum da-
do sobre o funcionamento
do domingo tinha sido di-
vulgado.

Para o coordenador Mé-
dico Hospitalar e de Emer-

estão em situação grave”.
“É importante que as pes-

soas saibam seu papel nessa
luta. A nova variante infecta
muito mais, não são mais só
idosos sem nenhuma co-
morbidade que estão sendo
infectados. Tem muitos jo-
vens indo a óbito, idade não
é uma garantia, e a melhor
forma de evitar é ficando em
casa” completou Ivan.

Entre os seis gripários em
funcionamento na capital
baiana. No sábado, foi o do
16° Centro de Saúde, em Pau
Miúdo, que teve a maior pro-
cura, com 245 atendimentos
realizados e aproximada-
mente duas horas e meia de
espera. “O fluxo de pacien-
tes com dependência de oxi-
gênio tem subido conside-
ravelmente. Temos muita
gente chegando com falta de
ar ”, contou a enfermeira Sa-
manta Medrado.

*SOB SUPERVISÃO DA JORNALISTA
HILCÉLIA FALCÃO

também estão incluídas no
decreto, com suspensão até
8 de março. “Os atos reli-
giosos litúrgicos poderão
ocorrer, respeitados os pro-
tocolos sanitários estabele-
cidos, especialmente o dis-
tanciamento social adequa-
do e o uso de máscaras, bem
como com capacidade má-
xima de lotação de 30%”, de-
fine o decreto.

Balanço
Em Salvador, o domingo de
fechamento das atividades
foi caracterizado por praias
vazias. De acordo com a
Guarda Civil Municipal
(GMC), que tem equipes fi-
xas fiscalizando o cumpri-
mento das medidas sanitá-
riasnasorlasdeItapuã,Piatã
e Barra, é nítida a adesão da
população às restrições. Nas
três praias, onde, geralmen-
te, há aglomerações nos fins
de semana, o movimento foi
fraco. Movimentação um
pouco maior ocorreu na orla
da Barra, onde muitos pra-
ticavam atividades físicas.
Na manhã de domingo, hou-
ve nas proximidades do
Morro do Cristo uma ma-
nifestação pedindo o fim do
das restrições. Segundo a Po-
lícia Militar, o grupo de ma-
nifestantes era pequeno e a
movimentação não durou
muito.

Na capital baiana, quatro
pessoas foram autuadas por
descumprimento do decre-
to entre as 20h do último

ATENDIMENTO

32%
é o aumento registrado
no último sábado em
relação à média diária de
atendimentos computada
na primeira quinzena de
fevereiro nos gripários
da cidade

sábado e as 5h do domingo.
No interior do estado, ocor-
reram 11 infrações. Também
durante o toque de recolher,
foram interditados 20 esta-
belecimentos de Salvador,
sobretudo bares, comércios
de rua e lojas de materiais de
construção. Cinco aglome-
rações foram dispersadas, a
maioria composta por pes-
soas com fontes sonoras e

consumindo bebida alcoó-
lica em frente da residên-
cia.

Leitos
Para reduzir a pressão na re-
de assistencial que atende
pacientes graves com Co-
vid-19, o governo estadual
abriu 27 novos leitos neste
final de semana, sendo 17 de
UTI nos hospitais estaduais

em Santo Antônio de Jesus e
Seabra.

No Hospital da Chapada,
em Seabra, foram implan-
tados 20 leitos, sendo dez de
UTI. Já no Hospital Regional
de Santo Antônio de Jesus
foram acrescidos sete leitos
de UTI aos três existentes.

*SOB SUPERVISÃO DA JORNALISTA
HILCÉLIA FALCÃO

Rafael Martins/ Ag. A TARDE

Na manhã de domingo, os gripários tiveram filas extensas e horas de espera

Uendel Galter/ Ag. A Tarde

As medidas restritivas do final de semana reduziram as circulação de pessoas

SIMPLES 
          INTELIGENTE 
DESCOMPLICADO 

AGRONOMICAMENTE
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CORONAVÍRUS OAB adia prova do
Exame da Ordem marcada para o dia 7

www.atarde.com.br

O diretor do
Butantan,
Dimas Covas,
disse que 8,2
mil litros de
insumo da
vacina deverão
chegar até
amanhã

Marcelo Camargo / Agência Brasil

Instituto já entregou 3,753 milhões de doses ao PNI

PMV / Divulgação / 16.7.2020

UTI necessários ao enfren-
tamentodapandemiadaCo-
vid-19.

Vidas em jogo
“Ocorre que as vidas em jogo
não podem ficar na depen-
dência da burocracia estatal
ou das idiossincrasias polí-
ticas, ainda que se reconhe-
ça que o decréscimo do fi-
nanciamento de leitos possa
ser circunstancial –, decor-
rentedoprópriodinamismo

Estados
reclamam que
o Ministério da
Saúde deixou
de pagar pela
manutenção de
milhares de
leitos pelo país

STF ordena que União custeie leitos na BA
COVID-19 Ministra Rosa Weber determina que Saúde arque com despesas de UTI também em São Paulo e no Maranhão

tes, para que, no prazo de
cindo dias, se manifeste so-
bre o interesse no encami-
nhamento dos autos à Câ-
mara de Conciliação e Ar-
bitragem da Administração
Federal (CCAF), “para tenta-
tiva de composição amigá-
vel do litígio, ou para a de-
signação de audiência de
conciliação/mediação pe-
rante esta Suprema Corte,
nos termos do artigo do 334
CPC/2015”.

e imprevisibilidade da evo-
lução da pandemia –, ou mo-
tivado por protocolos orça-
mentários os quais a União
é obrigada a cumprir”, afir-
mou a ministra Rosa We-
ber.

Ainda segundo o docu-
mento, o Estado da Bahia
alegou também que, com a
alta de número de casos da
doença, “o número de leitos
de UTI custeados pela
União vem sendo reduzido

sem justificativa razoável
nos últimos meses” e que
solicitou a habilitação ime-
diata de 462 leitos de UTI
destinados a pacientes da
Covid, entretanto, até o pre-
sente momento, não te-
riam sido tais habilitações
aprovadas pelo Ministério
da Saúde.

Rosa Weber intimou o Mi-
nistério da Saúde para ime-
diato cumprimento da de-
cisão e determinou às par-

Estado da Bahia alega abandono do pagamento da manutenção dos leitos de UTI necessários ao enfrentamento da pandemia da Covid-19

DA REDAÇÃO

A ministra Rosa Weber, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), determinou que o Mi-
nistério da Saúde volte a cus-
tear leitos de UTI para pa-
cientes com Covid-19 nos es-
tados da Bahia, Maranhão e
São Paulo. As decisões foram
tomadas no sábado, em três
ações separadas, com teores
parecidos, apresentadas por
cada estado, e que reclamam
que o Ministério da Saúde
deixou, progressivamente,
de pagar pela manutenção
de milhares de leitos pelo
país e pedem o retorno do
financiamento em cada um
dos seus estados.

A Procuradoria Geral do
Estado da Bahia protocolou
sua ação no dia 18 solicitan-
do a manutenção do repasse
que deixou de ser feito pelo
Ministério da Saúde. A de-
cisão da ministra Rosa We-
ber foi comemorada pe-
lo procurador do Estado
responsável pela demanda,
Marcos Sampaio, que ressal-
tou ser “mais uma atuação
em prol da vida”.

“Essa tem sido a rotina da
PGE-Bahia, que foi ao STF pa-
ra garantir a ampliação de
leitos de UTI-Covid, obtendo
essa importante decisão fa-
vorável. Não é constitucio-
nalmente aceitável qual-
quer retrocesso de políticas
de saúde, como esta da
União que resultou em de-
créscimo no número de lei-
tos e UTI. A Bahia se insurgiu
contra isso e teve seu pedido
acolhido pelo STF”, decla-
rou.

Na ação, o Estado da Bahia
alega contra a União quanto
ao abandono do custeio da
manutenção dos leitos de

CORONAVAC

Butantan entrega 600 mil doses
PETROBRAS

Currículo de general
emperra nomeação

DA REDAÇÃO

O escolhido pelo presidente
Jair Bolsonaro (sem partido)
para chefiar a Petrobras, o
general Joaquim Silva e Lu-
na, pode ter sua nomeação
recusada pela assembleia
geral extraordinária incum-
bida de avaliar a nomeação
porcontadeincongruências
em seu currículo.

De acordo com o desta-
camento, para integrar a di-
retoria executiva o candida-
to tem de comprovar dez
anos de experiência no setor
ou em empresa do mesmo
porte, o que não é o caso de
Silva e Luna, que jamais
atuou no mercado de petró-
leo e possui apenas dois
anos à frente da Itaipu Bi-
nacional, sua primeira ex-
periência no mercado em-
presarial.

A data para a realização da
assembleia, que definirá se
Silva e Luna assume ou não
o cargo, ainda não foi de-
finida pelo Conselho de Ad-
ministração, que aguarda
pelo parecer do Comitê de
Pessoas da Petrobras. O co-
mitê tem oito dias para exa-
minar o currículo do can-
didato, prazo este prorrogá-
vel por mais oito dias.

DA REDAÇÃO

O Instituto Butantan entre-
gou ontem uma remessa
com 600 mil doses da va-
cina Coronavac, contra a
covid-19, ao Ministério da
Saúde. Com esse lote, o ins-
tituto totalizará 3,753 mi-
lhões de doses entregues
ao Programa Nacional de
Imunizações (PNI). Outros
lotes serão encaminhados
nos próximos dias ao go-
verno federal, mas as quan-
tidades não foram divulga-
das.

Na última terça-feira,
mais 1,2 milhão de doses da
vacina foram enviadas ao
governo federal. O diretor
do Butantan, Dimas Covas,
disse que 8,2 mil litros de
insumo da vacina deverão
chegar até amanhã – o que
equivale a quase 15 milhões
de doses.

100 milhões
O Ministério da Saúde ofi-
cializou na semana passada

a assinatura do contrato
comoInstitutoButantanpa-
ra o fornecimento de 54 mi-
lhõesdedosesdaCoronavac.
Somado com as 46 milhões
de doses já adquiridas, serão
100 milhões de doses entre-
gues até o próximo mês de
setembro.

Joaquim Silva e
Luna pode ter
indicação
recusada por
não atender
pré-requisitos
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IMPOSTO DE RENDA Prazo para envio
da declaração começa hoje

www.atarde.com.br/economia

ENTREVISTA Carlos de Souza Andrade, presidente da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo da Bahia

“O LOCKDOWN É UM REMÉDIO MUITO
AMARGO, MAS NÓS TEMOS QUE TOMAR”
OSVALDO LYRA

O presidente da Fecomércio
na Bahia, Carlos de Souza
Andrade, diz que medidas
de restrição, como o lock-
down, são “um remédio
muito amargo para o comér-
cio”, mas que não há alter-
nativa nesse momento. “Nós
temos que tomar”. Para ele,
a abertura planejada é a so-
lução. Além da ampliação da
frota de transporte público e
a reabertura dos hospitais
de campanha, que são im-
prescindíveis para a fase
atual da pandemia. Questio-
nado sobre o assunto, o di-
rigente diz que “o pouco cré-
dito disponível para o setor
é difícil de ser acessado”, e
pede atenção do poder pú-
blico e da própria população
para evitar a propagação do
novo coronavírus.

Estamos entrando na fase
mais crítica da pandemia.
Como o senhor avalia o mo-
mento?

Nós entendemos que essa
fase da pandemia é uma
fase crítica. Os números
que estão sendo apresen-
tados pelo governo do es-
tado e pela prefeitura são
preocupantes. Nós, da Fe-
deração, estamos traba-
lhando muito em conjun-
to com o CDL [Câmara de
Dirigentes Lojistas], a FC-
DL, bem como a Associa-
ção Comercial [da Bahia].
Nós estamos sempre tra-
balhando, as quatro en-
tidades que representam
o comércio juntas. E en-
tendemos que nesse mo-
mento, os números não
são favoráveis. Nós enten-
demos que, por precau-
ção, o governador e o pre-
feito, em comum acordo,
fizeram reuniões conosco
via web, e, no nosso ponto
de vista, nós entendemos
que o lockdown não é o
caminho. O caminho é fa-
zer o preventivo. Mas, pe-
los números que estão
apresentando, até concor-
damos em fazer um pla-
nejamento, digamos as-
sim. Como fechar 17h, de-
pois 18h, depois 20h [o co-
mércio], como foi esse fi-
nal de semana. Para o co-
mércio não é nada bom. É
complicado. Contudo, eu
acho que nesse momento
é o único remédio. O lo-
ckdown é um remédio
muito amargo para o co-
mércio, mas nós temos
que tomar.

A Fecomércio prevê um
prejuízodiáriodaordemde
R$ 70 milhões no varejo
baiano com o fechamento
das atividades não essen-
ciais só esse final de sema-
na. Esse é um cenário que
preocupa, presidente?

São R$ 70 milhões por dia.
Oprejuízoqueocomércio
vai ter diariamente é de
R$ 70 milhões. Nós enten-
demos que é o preço que
nós estamos pagando pe-
la pandemia. Todo mun-
do tem a cota de sacrifício.
Primeiro preservando a
vida, que é a coisa mais
importante que nós te-
mos. Depois da vida, nós
entendemos que são os
empregos que nós preser-
vamos, e depois os nossos
CNPJs. Nós precisamos
preservar as nossas em-
presas também. Agora,
entendo que hoje há pou-
co investimento na in-
fraestrutura por parte do
estado, que fechou algu-
mas unidades, fechou a
Fonte Nova [o hospital de
campanha]. Nós todos
pensávamos que a pande-

mia tinha passado, não é?
E não foi diferente para o
estado. O Wet’n Wild, a
Fonte Nova, alguns hos-
pitais. Nós entendemos
que a dificuldade é para
todos nós. Inclusive, a in-
fraestrutura do interior.
Cidades como Feira de
Santana, Camaçari po-
diam ter uma infraestru-
tura melhor para que to-
domundonãoviessepara
Salvador. Se o estado fosse
mapeado e o pessoal de
Amargosa, por exemplo,
tivesse uma infraestrutu-
ra boa, não precisava os
pacientesdelávirempara
Salvador. Os pacientes de
Santo Antônio de Jesus vi-
rem pra Salvador. Não
precisava disso. Eu acho
que nós devíamos ter hos-
pitais regionais que aten-
dessem a população. E ló-
gico que como não tem
essa infraestrutura, vem
todo mundo para a capi-
tal, e a população de Sal-
vador é altamente preju-
dicada. Em suma, a quan-
tidade que eu soube hoje
é que já tem 50 ou 60 pes-
soas na fila para serem
reguladas. Isso é um ab-
surdo. Eu acho que o go-
vernador e o prefeito es-
tão trabalhando em cima
dos números de hoje, e
essa é a nossa dura rea-
lidade.

A gente tem como primeira
medida o toque de recolher
e essa paralisação nesse
primeiro final de semana.
O senhor teme o fechamen-
to por um prazo maior, co-
mo aconteceu na primeira
fase da pandemia?

Nós do comércio não que-
remos nem pensar nisso.
Seria um caos. Porque nós
estamos vivendo um pe-
ríodo de lockdown gran-
de, esperamos chegar ja-
neiro numa condição me-
lhor, fevereiro chegou ao
fim e a coisa está pioran-
do. Os números estão pio-
rando. Eu ainda insisto
em dizer que faltou pla-

nejamento para que hoje
nós tivéssemos uma si-
tuação melhor. Não com-
plicar a vida do comércio.
Porque, volto a ressaltar, a
importância da vida, a
importância dos empre-
gos que nós perdemos du-
rante esse ano, e a quan-
tidadedeempresasfecha-
das foi um absurdo. Nós
entendemos que, em ci-
ma disso tudo, não que-
remos nunca o comércio
fechado. Para nós está
sendo difícil, mas nós te-
mos que absorver, porque
os números que o gover-
no está apresentando e as
prefeituras estão apre-
sentando são realmente
preocupantes. Nós esta-
mos preocupados.

Muita empresas já fecha-
ram, outras estão prestes a
fechar, além de um aumen-
to no número de desempre-
gados. Essa é uma conta di-
fícil de equacionar?

Com certeza. Eu digo sem-
pre que “nós”, entidades,
temos pedido ao governo
federal, o Ministério da
Economia que liberasse
recursos para o comércio.
Mas o que chegou de re-
curso foi muito pouco. Foi
um recurso pouco distri-
buído. E prejudicou por
demais a pequena e a mi-
cro empresa. Eu acho que
o governo concentrou os
recursos em todos os ban-
cos e aquele socorro
emergencial ocupou
muito os bancos, e as em-
presas praticamente, no
caso a Caixa Econômica
Federal, tentou ajudar e
ajudou muito, esses re-
cursos que irrigaram bas-
tante o mercado, mas não
chegaram para o peque-
no, micro e médio empre-
sário. Esse foi o feedback
que nos foi dado pelo Se-
brae Bahia, dizendo dessa
dificuldade nossa. O pou-
co crédito disponível para
o comércio é difícil de ser
acessado. A demanda por
crédito é tão pequeno pa-

Carol Garcia / GOVBA

O pouco crédito
disponível no
mercado para o
comércio é
difícil de ser
acessado

A ampliação da
do transporte
público e a
reabertura dos
hospitais são
imprescindíveis

São R$ 70
milhões por
dia. O prejuízo
que o comércio
[fechado] tem
diariamente

ra o micro e pequeno em-
presário. Apesar de o go-
verno ter liberado algo
em torno de R$ 3 bilhões
para a Bahia, eu acho que
atendeusomente30%das
empresas. Infelizmente
foi assim. As empresas
maiores receberam mais
e as pequenas, médias e
micro, muito menos.

O Fórum Empresarial da
Bahia divulgou uma carta
manifesto com o posicio-
namento do setor para essa
pandemia, se colocando,
inclusive, à disposição para
contribuir. Quais são as
propostas?

O setor do comércio é

muito pulverizado. Se vo-
cê olhar aquela relação,
inclusive essas quatro en-
tidades que eu lhe falei, a
Federação do Comércio, a
Associação Comercial, o
CDL e a FCDL, estão na-
quele documento. E vá-
rias outras entidades. O
Fórum é uma entidade
mais abrangente. A carta
que nós fizemos anterior-
mente à carta do Fórum,
no dia 22, é semelhante. O
que nós queremos é o se-
guinte, mostrar que o lo-
ckdown não é o problema.
Eu acho que a abertura
planejada do comércio é a
solução. Quero dizer o se-
guinte: a nossa popula-
ção, nos shoppings ou nas
lojas, está seguindo os
protocolos, cumprindo
tudo, e isso é muito mais
importante. Muito mais
segura do que a popula-
ção que estiver, digamos,
em bares, em aglomera-
ções, e no comércio infor-
mal.

Que medidas o senhor con-
sidera importante de se-
rem colocadas como prio-
ridade nesse momento?

Eu acho que a ampliação
da frota de transporte pú-
blico e a reabertura dos
hospitais de campanha
são imprescindíveis. O
planejamento e a discipli-
na de horário do trans-
porte coletivo eu acho que
é muito importante tam-
bém. A abertura do co-
mércio, digamos, abrindo
8h, 9h e 10h, para ter um
fluxo menor, mais pulve-
rizado do metrô e dos ôni-
bus. E entendemos tam-
bém que esses hospitais
de campanha, se nós ti-
véssemos 8, 10, 15 hospi-
tais de campanha em
uma cidade como Salva-
dor, eu acho que seria pro-
videncial. Tanto é que nós
estamos vendo o governo
já tentando reabrir a Fon-
te Nova. Eu acho que não
deveria nem ter sido fe-
chada, mas já que fechou,
o governo agora já está
providenciando abrir o
mais rápido possível.
Agora, a gente tem que
levar em consideração
que abrir uma unidade
com 120, 150 leitos não é
de uma hora para outra.
Tem que entender que
precisa de médicos, de en-
fermagem, uma infraes-
trutura que não se faz em
2, 3, 4, 5 dias. Nós temos
que ter esse planejamen-
to e eu tenho certeza que
o governador e o prefeito
estão trabalhando jun-
tos.

O Fórum prevê também a
criação de um comitê que
envolva tanto o poder pú-
blico quanto a iniciativa
privada. Deve haver mais
diálogo?

Eu tenho certeza disso. Eu
acho que o caminho me-
lhor é o diálogo entre to-
das as entidades repre-
sentativas do comércio e
os governos. Quando a
gente dialoga, a coisa fica
muito mais fácil. O diá-
logo é a arma do homem.
Em qualquer situação. E
em uma situação dessa de
pandemia deve ser pre-
ponderante. Nós somos
totalmente contra o radi-
calismo de A, B ou C. Nós
somos a favor do diálogo
– com o governador, com
o prefeito –, temos tido
esse diálogo. Com o pre-
feito, principalmente.

Quanto ao fim do auxílio
emergencial que, por me-

ses, foi a principal fonte de
renda de uma parcela con-
siderável da população,
preocupa a demora em ter
uma solução para o paga-
mento desse auxílio?

O governo Bolsonaro
anunciou que vai liberar 4
parcelas de R$ 250 no mês
de março, abril, maio e ju-
nho. E o ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, já
concordou. É a única saí-
da que tem, e é tímida.
Uma saída tímida de R$
250 por mês. Mas ajuda.
Antes pouco do que nada.
Nós entendemos que é
muito importante. Se teve
uma coisa que sustentou
o comércio durante esse
ano foi a ajuda que co-
meçou com R$ 600, de-
pois passou para R$ 300,
mas foi o que manteve vi-
vo um grande número de
empresas, principalmen-
te as pequenas. Agora, nós
não vamos depender. O
governo vai ter dinheiro
para manter isso? Nós te-
mos que buscar soluções
de curto, médio e longo
prazos, para que o comér-
cio, o serviço e o turismo
não sofram esse lock-
down. A gente não está
preparado para isso. Por
mais um mês, uma sema-
na ou fim de semana, nós
não estamos preparados
para isso.

O senhor acredita que o go-
verno federal poderia aju-
dar mais tanto a população
quanto o setor produtivo?

A população, se for abrir
os cofres, eu acho que pre-
cisaria. Agora, a gente tem
que ver o lado econômico.
Existe caixa para isso? Se
gasta dinheiro com tantas
outras coisas, principal-
mente agora na eleição,
atendendo A, B ou C, mas
eu não quero entrar no
mérito da questão. Eu só
falo do comércio. Eu não
me posiciono politica-
mente. Eu acho que nós,
volto a reforçar, as quatro
entidades, estamos ali-
nhadas naquele princípio
básico da saúde, de man-
ter o emprego e manter
nossas empresas vivas. E
para isso tudo nós preci-
samos ter o mais impor-
tante: o diálogo. Agora, a
gente não esperava esse
lockdown. Infelizmente,
não esperávamos. Mas o
vírus não avisa que vai
chegar, não é? Vai chegan-
do e vai destruindo, in-
felizmente.

Que pauta o senhor acre-
dita que deva ser colocada
como prioridade pelo Pla-
nalto e pelo Congresso nes-
se momento?

Nós precisamos das refor-
mas hoje administrativa,
que eu acho que estamos
com a administração do
país priorizando às vezes
muitos setores que ga-
nham muito e produzem
pouco; e a reforma tribu-
tária. Nós temos esses
dois aspectos de suma im-
portância, as duas refor-
mas, que nós que acom-
panhamos esses dois úl-
timos anos vimos quenão
evoluíram. Houve uma
desavença ideológica en-
tre a Câmara, entre o Con-
gresso, ou seja, entre o Se-
nado e a Câmara e o Le-
gislativo e o Executivo. Ca-
da um interpretando de
um jeito. O que nós que-
remos e pedimos é que
haja entendimento entre
os três poderes. Porque
quando ele não se enten-
dem, quem paga a conta é
a sociedade.
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UMA VISÃO ABRANGENTE
SOBRE O AGRONEGÓCIO

Famílias agrícolas são bem vistas pela população do Brasil
Umacoisaéagricultura,agri-
cultores e alimentos. A outra
coisa é “agronegócio”. A pri-
meira faz parte da segunda,
mas a segunda não é sinô-
nimo da primeira. Ouvimos
de forma constante a frase:
“o agronegócio é mal vis-
to!”.

Primeiro, qual base esta-
tística têm as pessoas que
generalizam essa “asserti-
va”?

Nas minhas pesquisas e
estudos tenho observado
não suficiente educação da
sociedade para o conceito de
“agronegócio” , tradução de

“agribusiness”, criado na
universidade de Harvard,
nos Estados Unidos, pelos
professores John Davis e Ray
Goldberg. Também é notó-
rio observarmos linhas
ideológicas associadas às
extremas esquerdas e direi-
tas utilizando pela via da de-
sinformação, da má infor-
mação e de fake news as três
estratégias neurolinguísti-
cas da generalização, elimi-
nação e distorção na cons-
trução de narrativas de ódio
ou de idolatrias conforme as
intenções de seus irrespon-
sáveis racionais ativistas.

Quando olhamos o com-
plexo do agronegócio temos
múltiplos elos, agentes, in-
dústrias, comércios e servi-
ços envolvidos. Desde a ciên-
cia que edita o “gene” até a
pedagogia que educa o “me-
me“ dos cidadãos e consu-
midores finais.

O sistema de alimentos,
energia, fibras, meio am-
biente, se transforma num
sistema de saúde. E, nos
meus estudos, quando iso-
lamos a categoria dos agri-
cultores, quando olhamos
as famílias agrícolas, eles
são admirados. Quando per-

guntamos, nas grandes ci-
dades, quais são as cinco ati-
vidades essenciais para sua
vida na cidade, agricultores
vêm citados dentre os 5, ao
lado de professores, bom-
beiros, médicos e policiais.

É preciso fatiar o agrone-
gócio em suas múltiplas fa-
ces e facções. Qual a imagem
dos supermercados, das in-
dústrias de alimentos e be-
bidas. Qual a percepção so-
breasindústriasdequímica,
genética, fertilizantes, se-
mentes, máquinas, rações.

Da mesma forma, qual a
imagem do sistema finan-

ceiro, da logística, dos ser-
viços em torno do complexo
agroempresarial? E dora-
vante perguntar também
qual a imagem dos orgâni-
cos, biodinâmicos e dos ali-
mentos celulares de labora-
tório? Depende. É o nome da
palavra chave. Confiança se-
rá o nome que decifra essa
chave.

E sobre meio ambiente,
desmatamento, a quem ca-
be zelar, responder, fiscali-
zar e punir a ilegalidade pre-
sente? Idem para as causas
indígenas, assentamentos,
quilombolas e regulariza-

ção de terras. Com certeza
não são agricultores que
têm essa responsabilidade,
apesar de serem socialmen-
te conscientes e estarem tra-
balhando sob as leis vigen-
tes no país.

Deixem os agricultores
em paz. Famílias agrícolas
são admiradas.

Agricultura é uma coisa,
agronegócio é outra coisa . A
primeira faz parte da segun-
da. Mas a segunda não pode
sacrificar a primeira.

Agricultores do Brasil são
muito bem vistos pela po-
pulação do Brasil.

AGRICULTURA Com cerca de 180 hectares plantados, a expectativa é chegar a 1.020 hectares até o final deste ano

Tradicional no sul da Bahia, plantio de
cacau registra crescimento na região oeste

“Identificamos
um potencial
imenso com a
cacauicultura
na região”
ANTELMO FARIAS,. cacauicultor

Tales Rocha / Divulgação

A média de produtividade de cacau na Bahia é de 15 arrobas por hectare, a segunda maior do Brasil

MIRIAM HERMES

OcacaudaBahiaganhamais
um polo produtor que vem
crescendo na região oeste do
estado. A amêndoa do Cer-
rado cresce irrigada por mi-
croaspersão, com as princi-
pais áreas de produção em
Riachão das Neves e Barrei-
ras, na bacia do rio Grande,
e em Cocos, na bacia do rio
Corrente.

Com cerca de 180 hectares
implantados em seis pro-
priedades na região, a ex-
pectativa é chegar a 1.020
hectares até o final deste
ano, na margem esquerda
do rio São Francisco. A área
em produção ainda é peque-
na, porque depois do plantio
demora cerca de dois anos
para começar a produzir.

Nos 13 hectares da Estân-
cia Solaris, no Perímetro Ir-
rigado de Riacho Grande,
Riachão das Neves, a produ-
tividade está em torno de
170 arrobas por hectare
(@/ha). A média da Bahia é
de 15@/ha e do Pará 70
@/ha, os dois principais
produtores do Brasil.

Outros mercados
Com duas variedades já de-
senvolvidas na região, ou-
tras 26 estão sendo testadas.
A meta é chegar ao patamar
de 200 @/ha, de acordo com
o cacauicultor Antelmo Fa-
rias, um dos proprietários
da Solaris e da marca Cacau
do Cerrado, responsável pe-
la agroindustrialização e
venda em forma de nibs
(grãos de cacau fermentado,
torrado e triturados) para a
região oeste e mercados co-
mo Brasília e São Paulo.

Radicado no oeste há mais
de duas décadas, ele nasceu
na região do tradicional ca-
cau baiano. Há cinco anos se
dedica ao projeto, depois de
localizar uma área com ca-
cau de dois anos, adquirir a
roça e fazer do empreendi-
mento um propósito de vi-
da, com ideal de fortalecer a
atividade.

“Identificamos um poten-
cial imenso com a cacauicul-
tura na região do vale do rio
Grande”, disse, salientando
queexisteummovimentono
sentido de promover a cul-
tura em pequenas áreas de
agricultura familiar.

Farias vem desenvolvendo,
com o sócio Moisés Schmidt,

umtrabalhodepesquisacom
recursos privados para sele-
cionar as variedades mais
produtivas, chegar ao melhor
manejo para a região e abrir
um caminho que outros pos-
sam trilhar também.

O empreendimento conta
com um viveiro, que está em
construção, com previsão de
produzir 120 mil mudas este
ano e capacidade final de
criação de 2 milhões de mu-
das/ano.

As mudas são cultivares

clonais com processo de en-
xertia, com variedades que
já tem boa resistência à vas-
soura de bruxa, voltadas pa-
ra a região do Cerrado, que
vai além do oeste baiano, al-
cançando também estados
do Tocantins, Goiás, Mato
Grosso, Piauí e Maranhão.

Especialista na produção
de cacau com atuação como
consultor em todos estados
produtores, o engenheiro
agrônomo Tales Rocha é res-
ponsável técnico pelas pes-
quisas na Estância Solaris, e
enumerou as principais
vantagens da região do bio-
ma Cerrado para a cultura.

“Topografia que facilita
mecanização, oferta de água
em abundância, bem como
o clima, que é ponto crucial,
porque tem calor o ano todo
e seis meses de seca, o que
impede a proliferação dos
fungos, como os que provo-
cam a vassoura-de-bruxa”,
explicou.

Outros detalhes impor-
tantes são a luminosidade
alta, que influencia no sabor
e grau de doçura da amên-
doa. Todas estas caracterís-
ticas, conforme Rocha, for-
mam um ‘terroir’ propício
para a produção de amên-
doas diferenciadas, com sa-
bor de cerrado.

Zoneamento Agrícola
Uma das conquistas impor-
tantes para alavancar o de-
senvolvimento da cacaui-
cultura no Cerrado foi a in-
clusão no Zoneamento Agrí-
cola de Risco Climático
(ZARC), que indicou a ativi-
dade com potencial econô-
mico no oeste, com neces-
sidade de irrigação, por con-
ta das características climá-
ticas regionais.

Defenderam a inclusão da
região no ZARC do cacau a
Associação dos Agricultores
e Irrigantes da Bahia (Aiba) e
o Sindicato dos Produtores
Rurais de Barreiras (SPRB),
emtrabalhodeparceriacom
a Secretaria de Agricultura
da Bahia (Seagri).

Realizado pela Embrapa e
o Mapa, o ZARC facilita o
acesso a crédito agrícola pe-
las financiadoras, que já efe-
tivaram empréstimos nos
últimos meses para a im-
plantação de novos empre-
endimentos de cacau na re-
gião.

“É grande a expectativa
para a ampliação da área de
cacau no estado, com aporte
de tecnologia, que represen-
ta mais custo, mas também
uma produtividade excep-
cional”, definiu o titular da
Superintendência de Políti-
ca do Agronegócio da Seagri,
Eduardo Rodrigues.

Ele destacou que a Bahia
deve voltar ao topo isolado
na produção nacional, como
já foi até a década de 1980,
quando a vassoura de bruxa
e outros problemas dizima-
ram a produção no Litoral
Sul.

“O cacau tem valor agre-
gado e representou 6% do
VBP total da produção baia-
na em 2020, somando R$
1,65 milhões”, disse, apon-
tando para sua importância
econômica e ressaltando
que a commoditie tem mer-
cado garantido, pois o Brasil
atualmente importa a
amêndoa para abastecer o
mercado interno.

Estância Solaris / Divulgação

Farias, da Cacau do Cerrado, produz e comercializa
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A má formação
política de parte
considerável dos
eleitores brasileiros
favorece a manipulação
feita por quem utiliza
as fake news em
proveito próprio

ESPAÇO DO LEITOR

POUCAS & BOAS

. O projeto ‘Salvaguarda do Reisado de
Lençóis: saberes e fazeres das reiseiras
da Chapada Diamantina’ realiza hoje
uma prosa virtual com participação do
Reisado da Viola e o Terno de Reis de
Zabumba, da cidade. No evento, que será
transmitido a partir das 19h pelo canal
do YouTube da Rede de Ternos de Reis da
Chapada Diamantina, serão abordados
os desafios e soluções para a cultura
popular da região.

. A Escola Municipal Coração de Jesus,
da comunidade de Serra da Madeira,
distrito de Itamotinga, em Juazeiro, ga-
nhou ontem uma área de convivência
sustentável por meio de uma parceria
público-privada(PPP)entreomunicípio
e a Mineração Caraíba. O projeto de edu-
cação ambiental foi executado na uni-
dade de ensino com a comunidade local
nos últimos meses, resultando em tra-
balhos realizados pelos moradores a
partir de materiais recicláveis, para uso
das crianças matriculadas na escola.

MIRIAM HERMES E REDAÇÃO

Cerca de seis milhões de toneladas de mi-
nérios foram extraídos na Bahia em áreas
situadas a menos de 50 quilômetros da Fer-
rovia Centro-Atlântica, em 2020, mas as mi-
neradoras têm preferido o transporte por
caminhão, em razão do custo considerado
alto do frete ferroviário.

Gnaisse, para produção de gesso; calcário,
matéria-prima do cimento; magnesita,
quartzo e o granito da construção civil são
os cinco maiores volumes de carga, mas há
também cromo e vanádio (ligas de aço) e
cobre, necessário na fabricação de fios e
cabos.

Para o atual presidente da Mineração
Caraíba, Manoel Valério, a revitalização
da Ferrovia Centro-Atlântica (FCA) é fun-
damental para reduzir os custos de
transporte da empresa e viabilizar novos
investimentos.

– Antigamente, o nosso concentrado de
cobre era escoado pela ferrovia. Mas o custo
ficou simplesmente inviável em relação ao
transporte rodoviário – disse Valério.

CONTRASSENSO – Seria um contrassen-
so, segundo Manoel Valério, pois a fer-
rovia em questão poderia transportar
não só produtos de mineradoras, mas
também agropecuários e combustíveis,
entre outros.

Também poderia escoar pela ferrovia a
produção mineral comercializada de Bru-
mado, no sudoeste baiano, calculada em 1,2
milhão de toneladas, em 2020, segundo da-
dos divulgados pela Companhia Baiana de
Pesquisa Mineral.

O município detém a terceira maior mina
de magnesita a céu aberto do mundo e está
em segundo lugar entre as jazidas de talco,
além de importante produtora de granito,
com possibilidade de ampliação do número
de minério extraído este ano.

“Aos políticos que me
criticam, sugiro que
façam o que eu faço. (...)
Dizer a esses políticos
do Executivo, o que eu
mais ouvi por aqui é:
‘Presidente, eu quero
trabalhar’. O povo não
consegue ficar mais
dentro de casa”
JAIR BOLSONARO, presidente da República, um dia
após o Brasil registrar o recorde de mortes por Covid-19

Comércio perde R$ 140 mi
A necessidade de fechamento da maior par-
te do comércio, em razão da rápida am-
pliação dos números de óbitos e infectados
pelo coronavírus, deve produzir prejuízo
estimado em mais de R$ 140 milhões. O
número refere-se ao período entre as 17
horas de ontem e as 5 horas de segunda-fei-
ra, quando as atividades consideradas não
essenciais estão proibidas. O presidente da
Fecomércio, Carlos de Souza Andrade, la-
mentou o efeito da medida, em razão do
prejuízo monetário estimado em R$ 70 mi-
lhões por dia.

– O comércio fechado é prejudicial para
todos. Nós sabemos que medidas mais du-
ras do que essa representariam uma tra-
gédia. A população precisa fazer a parte dela
– disse Andrade.

Mineradoras optam
por frete rodoviário

Olga Leiria / Ag. A TARDE

HUMANOS | Reivindicar ajuda é um sinal de humildade ou pretensão? Pedir algo a
uma divindade implica tanto em assumir uma precariedade quanto acreditar em
merecimento. É justa essa complexidade que nos torna inteiramente humanos.

Animais abandonados
Até hoje não consigo entender o porquê de
nossas autoridades, quer municipais ou es-
taduais, não demonstrarem qualquer sen-
timento de piedade para com os animais
que vivem ao abandono pelas ruas de nossa
capital, principalmente cães e gatos. Se a
prefeitura municipal ou o governo do es-
tado têm em seus orçamentos verbas su-
ficientes para a construção de hospitais,
complexos policiais, viadutos, transporte
moderno para seus habitantes e, ainda, um
jardim zoológico para exibição de animais,
denominados pelos homens de feras (que
ironia), por que não destinam, também, par-
te modesta de seus recursos para a criação
de abrigos para os animais que são aban-
donadosàsruasevivemàmercêdabondade
de algumas pessoas que lhes alimentam?
Essesanimaisvivemereproduzemnasruas,
onde são acometidos de enfermidades ou
são atropelados, visto que poucos se preo-
cupam com o abandono a que foram re-
legados. Esses abrigos não precisariam de
qualquer opulência, como as dos centros de
convenção ou estádios (arenas) de futebol,
e sim de alimentação e assistência médica
de veterinários para com os animais. E ainda
temos políticos que se elegem às custas
desses animais, mas que não exigem dos
seus líderes políticos no poder a adoção de

política humanista no trato com esses ani-
mais abandonados. ARMANDO SÁ DE FARIA,
ASFARIA41@GMAIL.COM

De olho no gado
Ao tomar conhecimento da existência de
aproximadamente 30 fábricas de vacina pa-
ra gado e apenas duas para animais racio-
nais, evidencia-se a intenção do capataz do
Planalto em manter o produto preservado
em currais fortificados rumo ao inevitável
abate. Ressalte-se que carne de primeira está
custando os olhos da cara e virou comida de
rico. A má formação política de parte con-
siderável dos eleitores brasileiros favorece a

opiniao@grupoatarde.com.br

Digitalização em alta
Em 2020, a Secretaria de Administração do
Estado da Bahia (Saeb) notou um salto no
interesse dos órgãos estaduais em fazer com
que os processos de suas áreas passassem a
tramitar eletronicamente. A implantação
deste tipo de processo no SEI (Serviço Ele-
trônico de Informação) Bahia cresceu 88,4%
no ano.

Para o secretário estadual de Adminis-
tração, Edelvino Góes, o SEI Bahia – jun-
tamente com o software RH Bahia e a pla-
taforma de serviços SAC Digital – tem sido
uma “peça-chave na consolidação do pro-
cesso de transformação digital do Estado,
que ganhou ainda mais importância com a
pandemia”.

Luiz Mott
Professor titular de antropologia da Ufba
luizmott@oi.com.br

Os bispos, os gays e a CNBB/Conic

P ela primeira vez na história a Con-
ferência Nacional dos Bispos do
Brasil (CNBB) reconhece que os

LGBT também são cidadãos e filhos de
Deus. “Citando a última edição do Atlas
da Violência (2020), segundo dados do
Grupo Gay da Bahia (GGB), 420 brasi-
leiros LGBTQI+ foram assassinados. Esses
homicídios são efeitos do discurso de
ódio, do fundamentalismo religioso, de
vozes contra o reconhecimento dos di-
reitos dessas populações e de outros gru-
pos perseguidos e vulneráveis”. Foi longo
caminho de lutas até chegar a esse vital
reconhecimento!

Já em 1984 o GGB protestava contra a

campanha da CNBB por ter omitido os
homossexuais e travestis dentre as ví-
timas do machismo. Em 1999 o GGB cu-
tucava a CNBB para que reconhecesse ofi-
cialmente ter errado ao queimar milhares
de sodomitas nas fogueiras inquisitoriais,
seguindo o exemplo de João Paulo II, que
pedira perdão aos “hereges protestantes”,
aos “pérfidos judeus” e aos “infiéis mu-
çulmanos”. Em 2006 tem início o diálogo:
o presidente da CNBB e arcebispo de Sal-

vador, D. Geraldo Agnelo, recebe o “Oscar
Gay” ao declarar: “É legítima a reivin-
dicação dos homossexuais de viver na
sociedade sendo respeitados em suas di-
ferenças, sem discriminações ou perse-
guições”. O próprio papa Francisco evo-
luiu miraculosamente em sua opinião:
quando cardeal de Buenos Aires, disse
que “el matrimonio homosexual és una
trampa (cilada) del diablo”. Já em 2013, em
visita ao Brasil, declarou: “Quem somos
nós para julgar os gays?!”, e foi mais além
no ano passado ao defender o direito dos
LGBT ao reconhecimento de sua união
civil e agora abençoa essa inclusiva e po-
lêmica Campanha da Fraternidade copa-
trocinada pelo Conselho Nacional das
Igrejas Cristãs.

Muitos foram os “príncipes da Igreja”
no Brasil que condenaram o que hoje a
CNBB acertadamente apoia: em 1707 o
arcebispo da Bahia, D. Sebastião Monteiro

da Vide, prescreveu o degredo para África
dos praticantes do “abominável e nefan-
do pecado de sodomia”, assim como a
quem se travestisse com roupas do sexo
oposto. Eis algumas abomináveis opi-
niões de bispos tupiniquins: D. Aloisio
Lorscheider, arcebispo de Fortaleza, 1994:
“Homossexualismo é uma aberração”; D.
Edvaldo Amaral, arcebispo de Maceió,
1997: “A união de homossexuais é uma
aberração. Sem querer ofender os cachor-
ros, acho que isso é uma cachorrada! Esta
é a opinião de Deus e da Igreja”; D. Lucas
Moreira Neves, cardeal da Bahia, 1997: “O
Projeto de Parceria Civil Registrada é de-
seducativo e lesivo aos valores humanos
e cristãos”; D. Eusébio Oscar Scheid, ar-
cebispo de Florianópolis, 1998: “O homos-
sexualismo é uma tragédia. Gays são gen-
te pela metade. Se é que são gente”.

“Deus é amor e onde há amor, Deus está
presente!”. Viva a CNBB e Conic!

Pela primeira vez na
história a CNBB
reconhece que os LGBT
também são cidadãos
e filhos de Deus

manipulação daqueles que utilizam as fake
news em proveito próprio, resultando na
necessidade de aumentar o número das fá-
bricas de vacina para gado para assegurar o
status quo, dispensando-se o uso do chicote
como era praxe em casos que tais. Tanto é
verdade que o comportamento da maioria
da população – verdadeira hidra sem cabeça
– segue a linha negacionista, dificultando o
combate à pandemia. Aglomerações e pa-
redões são movidos pela ignorância daque-
les que guardam estreita relação com a vida
de gado. Para inverter a situação, é impres-
cindível extirpar o mal maior que insiste em
permanecer na Presidência, ou terminar to-
mando vacina para gado. Fica a opção. JOR-
GE BRAGA BARRETTO, JBBARRETTO@
GMAIL.COM

Negacionistas
OsenadorJaquesWagnerasseverouquetem
atuado para que sejamos capazes de superar
(sic) a letargia e burocracia imposta pelos
negacionistas que governam o Brasil. Ora,
esse mesmo senador é contra um possível
impeachment do imprevidente Jair Bolso-
naro. Ao que parece existe uma meta a ser
cumprida, ou seja, o eventual impeachment
só após atingirmos a casa dos 500 mil óbitos
de pobres compatriotas. Aliás, no Senado
Federal, os senadores delatados na Lava Jato

têm comportamento discreto e raramente
se manifestam. Enfim, pobre Brasil. Fétido
Senado. Quanto infortúnio do pobre povo
brasileiro. MATHEUS VERNECK, MATHEUS-
VERNECK@YAHOO.COM.BR

Leitura da conjuntura
No Brasil cada dia um dia na política, (re)de-
finição de realidades. Há uma contradição
(principal) entre a direita neofascista e a
neoliberal. Uma, buscando a hegemonia
política em 2022, outra, interesses econô-
micos imediatos. Dois inimigos viscerais
do povo trabalhador. Quando Bolsonaro
ameaça na economia, neoliberais amea-
çam nas investigações criminosas da fa-
mília. Paulo Guedes permanece, espada na
cabeça de Bolsonaro. Só sai com o rom-
pimento. Há impasses. Bolsonaro precisa
destravar amarras liberais e destruir ad-
versários para ser viável em 2022. Isso atin-
ge os liberais, estes, tem pretensões po-
líticas, mas priorizam a economia, antes do
pleito eleitoral sempre imprevisíveis. Man-
ter teto (controle de gastos), desmonte do
Estado, privatizações, reformas liberais.
Nessa correlação de forças e narrativas falta
a oposição no seu palco principal: a rua,
esclarecendo e mobilizando a população.
Fora, Bolsonaro; volta, Lula. ANTONIO NE-
GRÃO DE SÁ, NEGRAOSA1@UOL.COM.BR

tempopresente@grupoatarde.com.br
Tempo Presente
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Rui anuncia negociação direta para
adquirir vacinas Sputnik V e Pfizer

“Eles podem nos fornecer,
nós queremos vacinar e en-
tendemos que a decisão do
STF nos permite fazer a com-
pra direta e aplicar a Sputnik
V. A Pfizer também já nos ga-
rantiuquepoderánosatender

COVID-19 Anúncio foi feito pelo governador, que disse estar em contato com as duas farmacêuticas

sputnikvaccine.com / Divulgação

Rui Costa se reuniu com o Fundo Soberano Russo para discutir “termos”

Rui espera
adquirir cerca de
2 milhões de
doses da vacina
russa, o suficiente
para concluir a
primeira fase

CÁSSIO SANTANA

O governador Rui Costa (PT)
afirmou que o governo do
estado tentará comprar di-
retamente as vacinas contra
Covid-19 Sputnik V e Pfizer.
Segundo Rui, a Procuradoria
Geral do Estado já está em
contato com o setor jurídico
das duas farmacêuticas para
discutir sobre uma possível
compra dos imunizantes.

Em postagem em suas re-
des sociais, ontem, o gover-
nador afirmou que se reu-
niu com o Fundo Soberano
Russo para discutir “os ter-
moscontratuais”dapossível
aquisição da Sputnik V.

“Apresentei a demanda da
Bahia pela vacina Sputnik V.
A recepção foi absolutamen-
te positiva e já colocamos a
Procuradoria Geral do Esta-
do em diálogo com a asses-
soria jurídica do laboratório
russo para negociar os ter-
mos contratuais”, escreveu o
governador no Twitter.

Rui espera adquirir cerca
de dois milhões de doses da
vacina russa, o suficiente pa-
ra concluir a primeira fase
da vacinação no estado, que
reúne idosos e profissionais
de saúde. “A meta é receber
essa quantidade num prazo
de 60 a 90 dias a partir do
fechamento do contrato, o
que pode acontecer já na se-
mana que vem”, declarou.

De acordo com Rui, a com-
pra dos imunizantes direta-
mente pelo governo do es-
tado pode ser feita a partir
de decisão do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), que per-
mitiu que estados e muni-
cípios adquiram vacinas,
desde que o governo federal
não cumpra com o Plano Na-
cional de Imunização.

seanegociaçãocomogoverno
federal for frustrada. Conti-
nuaremos batalhando pelas
vacinas”, completou.

Pfizer
A compra das vacinas da Pfi-
zer por parte do governo do
estado está condicionada à
assinatura ou não de um
contrato entre o Ministério
da Saúde e a farmacêutica. A
Pfizer espera uma resposta
do pasta até o dia 19 de mar-
ço. Caso o ministério não fe-
che o contrato com a far-
macêutica, Rui iniciará o
processo de compra dos fár-
macos diretamente.

“Já coloquei a Procurado-
ria Geral do Estado para ne-
gociar os termos do contrato

Olga Leiria / Ag. A TARDE / 12.1.2021

Mais leitos de UTI para evitar colapso
RODRIGO AGUIAR

Com 83% de ocupação nas
UTIs para pacientes adultos
com Covid-19 em Salvador,
pelo menos mais 90 leitos
de Unidade de Terapia In-
tensiva serão abertos nos
próximos dias na capital.
Inicialmente, serão 50 leitos
de UTI no hospital de cam-
panha da Arena Fonte Nova,
ainda a ser reativado, e 40 no
Hospital Salvador.

Ainda assim, o risco de co-
lapso do sistema de saúde é
“iminente”, reforçou o prefei-
to Bruno Reis. Segundo ele, há
chancesdeataxadeocupação
dos leitos de UTI atingir 100%
quando forem transferidos
para hospitais pacientes que
aguardam em Unidades de
Pronto Atendimento (UPAs).

“Esses [novos] leitos au-
mentam nossa margem de
manobra, mas não vão tirar a
prefeitura, o governo e a rede
privada do risco iminente de
colapso”, declarou o gestor
municipal, ao anunciar a
aberturade160leitosparaCo-
vid-19 no Hospital Salvador.
Serão 40 leitos de UTI e 120 de
enfermaria, segundo o gestor.
“Esseéonossoquartohospital
de campanha exclusivo para
Covid”, afirmou o prefeito.

Nas últimas 24 horas, fo-
ram regulados 72 pacientes
diagnosticados com Co-
vid-19, informou o prefeito.
No entanto, outros 75 pa-
cientes ainda aguardavam
ontem nas UPAs uma trans-
ferência para hospitais, se-
gundo o prefeito. Desses 75
pacientes, 30 esperavam va-
gas em leitos de UTI.

Irmã Dulce
O governador Rui Costa

aposentado Juracy Lima, de
80 anos, não vê a hora de
receber a primeira dose do
imunizante. “A expectativa é
grande. Quero ter o alívio de
ficar mais protegido desse
vírus terrível”, diz. Ele conta
que já preparou o braço para
a primeira e segunda dose
da vacina, que ocorre após
cerca de 28 dias.

Esquema
Em Salvador, as imuniza-
ções acontecem das 8h às
17h. A vacinação dos idosos
acontece nos drive-thrus lo-
calizados no 5º Centro de
Saúde Clementino Fraga
(Barris), Parque de Exposi-
ções (Paralela) e Atakadão
Atakarejo de Fazenda Cou-
tos. Além disso, pontos fixos
estão localizados no 5º Cen-
tro de Saúde, USF Resgate,
USF Santa Luzia, USF Fede-
ração, USF Plataforma e USF
Cajazeiras X.

No caso dos profissionais
de saúde, foi retomada a va-
cinação da primeira dose e
continua a aplicação da se-
gunda dose, de acordo com
a indicação no cartão de va-
cinação. A dose inicial pode
ser tomada no drive-thru da
Arena Fonte Nova e nos pos-
tos fixos da USF Vista Alegre,
UBS Virgílio de Carvalho,
UBS Nelson Piauhy Dourado
e USF Curralinho.

Com relação à segunda
dose, é possível receber o
imunizante no drive-thru
do Centro de Convenções, na
Boca do Rio, ou nos postos
fixos da USF Km17, UBS Pé-
ricles Laranjeiras, UBS Cas-
telo Branco, USF Colinas de
Periperi, USF San Martin III
e CSU Pernambués.

THIAGO CONCEIÇÃO

Em Salvador, a vacinação pa-
ra idosos a partir de 81 anos
começa hoje. Amanhã, as
pessoas com 80 anos ou
mais também poderão re-
ceber a primeira dose da Co-
ronaVac, de acordo com a
SecretariaMunicipaldaSaú-
de (SMS). As imunizações
acontecem das 8h às 17h.

Na Bahia, das 574.230 do-
ses da vacina contra a Co-
vid-19 distribuídas, 430.630
foramaplicadas,umpercen-
tual de 75% das primeiras
doses utilizadas. No estado,
40,7% das pessoas já rece-
beram a segunda dose. Na
capital, 129.035 pessoas fo-
ram vacinadas, 13.121 ontem.
Do total, 6% são idosos de 90
anos ou mais e 17% têm entre
80 a 89 anos. No caso da
segunda dose, 30.159 foram
aplicadas, 5.648 nas últimas
24 horas. Os dados são da
Secretaria da Saúde do Es-
tado (Sesab) e da SMS.

Ainda segundo a SMS, a
vacinação dos idosos de 80
anos ou mais, que será con-
cluída no domingo, está ga-
rantida. No entanto, a apli-
cação das doses para as ou-
tras faixas etárias vai de-
pender da avaliação das do-
ses restantes e do recebi-
mento de mais vacinas.
Mesmo sem prazo definido
para a imunização, a SMS
alerta que os idosos que
têm de 60 a 79 anos pre-
cisam se cadastrar ou re-
cadastrar para entrar na lis-
ta de vacinação, no sau-
de.salvador.ba.gov.br.

Após o período de espera
causadoporinterrupçõesno
cronograma de vacinação, o

com a assessoria jurídica do
laboratório [da Pfizer]. Eles
me disseram: ‘Temos até o
dia19demarço’.Éoprazoque
o laboratório Pfizer no mun-
do inteiro deu ao governo
brasileiro para fechar ou não
fechar a negociação da com-
pra”, disse o governador.

“Como a definição inter-
nacional da Pfizer é vender
prioritariamente aos gover-
nos nacionais, vamos espe-
rar, e se o governo federal até
lá não fechar negociação, aí
sentamos como estado da
Bahia e fechamos a venda
direta”, completou Rui.

Janela de oportunidade
ApósoSupremoTribunalFe-
deral (STF) autorizar a com-

Salvador ganhará, ao todo, mais 90 leitos de UTI

Idosos a partir de 81 anos
podem se vacinar hoje

anunciou ontem que as
Obras Sociais Irmã Dulce
(Osid) serão responsáveis pe-
la gestão do hospital de cam-
panha da Fonte Nova, onde
funcionarão inicialmente 50
leitos de UTI e 30 clínicos.

Progressivamente, serão
instalados no local até 200
leitos, dos quais 100 de Te-
rapia Intensiva e 100 clínicos,
segundo edital da Secretaria
da Saúde do Estado (Sesab).

COVID-19 Fábio Vilas-Boas se recupera
bem de inflamação nos pulmões

atarde.uol.com.br/bahia

O governo não apresentou
umadataparaareativaçãodo
hospital de campanha, mas
disse que ocorrerá “nos pró-
ximos dias”. “Ontem [quin-
ta-feira] fiz apelo às Obras So-
ciaisIrmãDulce.Hoje[sexta],
pela manhã, estiveram na
Arena, também se reuniram
com a Secretaria da Saúde e
aceitaram assumir a gestão”,
declarou Rui. “Estamos com
os equipamentos já instala-
dos, temos insumos no es-
toque, mas não podemos
abrir sem fechar as escalas
das equipes”.

Bruno afirmou que o atual
número de leitos da prefei-
tura já supera o máximo ins-
talado em 2020. “Na primei-
ra onda, tivemos 228 leitos.
Nestemomento,játemos226
leitos e mais 10 leitos numa
tenda montada na UPA de
Valéria. Já são 236 leitos de
UTI, tão escassos e preciosos

nesse momento”, disse.
Rui e Bruno reiteraram as

dificuldades encontradas pa-
ra ampliação da rede de aten-
dimento aos pacientes com
Covid-19. Segundo os gesto-
res, já faltam, por exemplo,
profissionais de saúde à for-
mação de equipes.

“A prefeitura está fazendo
mais do que o possível, mas
temos limitação de respira-
dores. Chegaram 30 essa se-
mana e mais 25 estão sendo
encaminhados. Da mesma
forma, já começa a ter di-
ficuldade em montar as
equipes. Não adianta só o
esforço da prefeitura, se não
houver um esforço conjunto
dos cidadãos para evitar
aglomerações, usar másca-
ras e respeitar as medidas”,
afirmou o prefeito.

Após publicar na última
terça-feira (23) um aviso para
contratação de empresa para
administrar o hospital de
campanha da Fonte Nova, o
governador relatou dificul-
dades em encontrar organi-
zações sociais para gerir o
hospital. Rui disse que as or-
ganizações apontavam pro-
blemas para a formação de
equipes de profissionais.

“Noscomprometemosafa-
zer uma grande mobilização
com eles para a contratação
de pessoal. A grande dificul-
dade hoje em dia é montar
equipe para fechar escalas de
setedias,24horaspordia.Está
sendo difícil e por isso muitos
relutaram em aceitar. Quero
agradecer às Obras Sociais Ir-
mã Dulce que se dispuseram
nesse momento tão difícil pa-
ra a Bahia, como nossa Santa
Dulce sempre fez, a estender
a mão ao povo baiano”, de-
clarou o governador.

pra de vacinas por estados e
municípios, o governo do es-
tado afirma que o objetivo é
adquirir as doses de ambos
os imunizantes o mais rá-
pido possível. O governador
pretende utilizar a possibi-
lidade aberta pelo Supremo
que determina que a Anvisa
deve analisar a autorização
de vacinas com aval em
agências do exterior.

“A decisão do STF abre es-
paço para que a gente corra
atrás da vacina. Desde o final
de semana passado, estava
buscandoarticulaçãoparare-
tomar [as negociações]. Nin-
guém ia ficar com a vacina
estocada esperando o Brasil.
Em dezembro, anunciei que
tinha um pré-contrato com a
vacina russa. Ofereci ao go-
verno federal, disse que abri-
ria mão e eles poderiam com-
prar”, afirmou Rui.

Vacinação
Com a possibilidade de ad-
quirir vacinas por conta pró-
pria, Rui acredita que, em um
cenário otimista, 50% da po-
pulação do estado poderá ser
vacinada até o meio do ano.

“Isso tudo vai depender. Se
ficasse dependendo do ritmo
apenasdoministério[daSaú-
de], trabalhando com duas
vacinas, poderia dizer que eu
não acreditaria, como não
acreditei naquele cronogra-
ma apresentado [de vacina-
ção do Ministério da Saúde]”,
disse o governador.

“Jánaprimeiraentreganão
cumpriu o cronograma. Ago-
ra, com essa possibilidade de
utilizar outras vacinas, que já
estão aprovadas no mundo
inteiro, somente a Anvisa
achava que não deviam ser
utilizadas, aí sim. A gente
abre o leque”, destacou.

Bahia registra
137 mortes por
Covid-19 nas
últimas 24h

DA REDAÇÃO

Pelo segundo dia consecutivo,
a Bahia bateu o recorde de
óbitos,registradosnasúltimas
24h pela Covid-19. Com 137
mortes, o território baiano
chega a 11.625 vítimas desde o
início da pandemia. As infor-
mações foram divulgadas on-
tem,pormeiodonovoboletim
epidemiológico da Secretaria
da Saúde do Estado (Sesab).

Segundo o balanço, os res-
pectivos óbitos ocorreram
em diferentes datas, entre 14
demaioe25defevereiro,mas
só puderam ser incluídos no
sistema da Sesab a partir des-
ta atualização. Atualmente, a
taxa de letalidade do coro-
navírus corresponde a 1,72%
de todos os 674.384 casos
confirmados da doença.

Dentro deste montante,
quase 643 mil pessoas já con-
seguiram se recuperar da Co-
vid-19 e cerca de 19,8 mil pa-
cientes ainda seguem como
‘casos ativos’ da doença. O
boletim ainda informa que
42.501 profissionais baianos
da área de saúde já testaram
positivo para o vírus.

O balanço ainda traz que
mais de um milhão de sus-
peitas de coronavírus já fo-
ram descartados do sistema
da secretaria, e 158.301 ainda
seguem sob investigação.

Vacinação
O boletim da Sesab conta-
bilizou 7.838 vacinadas con-
tra o Covid-19, totalizando
430.630 baianos que já re-
ceberam a primeira dose.
Dentro deste número, cerca
de 96.081 já receberam a se-
gunda aplicação prevista.

De acordo com o painel de
vacinação, o estado possui
574.230 imunizantes dispo-
níveis para a primeira apli-
cação e 236.100 disponíveis
para a segunda.

HOSPITAIS
Na última quarta-feira
(24), o Ministério Público
da Bahia (MP-BA)
encaminhou ofícios à
Sesab e SMS para
solicitar informações
sobre a possibilidade de
reativação e abertura de
hospitais de campanha
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ESTADOS   E   MUNICÍPIOS   PODERÃO   PEGAR   
MAIS   R$   20   BI   EM   EMPRÉSTIMOS   

  
   admin     26   Fevereiro,   2021     

O   Conselho   Monetário   Nacional   (CMN)   aprovou   hoje   (26)   o   limite   de   crédito   dos   governos   locais   
para   2021,   no   valor   de   R$   20   bilhões.   O   limite   para   estados   e   municípios   é   o   mesmo   que   
vigorou   no   ano   passado.   

A   medida   não   tem   impacto   fiscal   para   a   União,   porque   os   limites   valem   para   os   entes   públicos   
locais.   Todo   ano,   o   CMN   fixa   valores   máximos   que   a   União,   os   estados   e   os   municípios   podem   
pegar   emprestado   no   sistema   financeiro.   A   utilização   desse   limite   poderá   ser   acompanhada   
pelas   instituições   que   integram   o   sistema   financeiro   e   pela   sociedade,   por   meio   do   site   do   Banco   
Central.   

O   teto   das   operações   com   garantia   da   União,   quando   o   Tesouro   Nacional   cobre   eventuais   
inadimplências,   corresponderá   a   R$   9   bilhões,   o   mesmo   valor   em   vigor   no   ano   passado.   O   limite   
das   operações   sem   garantia   do   governo   federal   foi   mantido   em   R$   11   bilhões.   

A   União   tem   um   limite   de   contratação   de   crédito   de   R$   500   milhões,   valor   R$   100   milhões   maior   
que   o   de   2020.   Dessa   forma,   o   teto   total   de   operações   de   crédito   pelos   três   níveis   de   governo   –   
federal,   estadual   e   municipal   –   subiu   de   R$   20,4   bilhões   em   2020   para   R$   20,5   bilhões   em   
2021.   

  

Veículo:   Bahia   Econômica     

Data:   26/02/2021     

https://bahiaeconomica.com.br/wp/author/admin/


 

  
Domingo, 28 de Fevereiro de 2021 - 19:00 

Falta de produtos em supermercados retoma o maior nível de 2020 
por Joana Cunha, Filipe Oliveira e Mariana Grazini | Folhapress 

 
 

O índice que mede a falta de variedade de produtos nas prateleiras dos supermercados subiu 
em janeiro, voltando aos maiores níveis registrados na pandemia, segundo a Neogrid, empresa 
de software para o varejo que faz o monitoramento. 
 
O indicador, que é conhecido como ruptura, ficou em torno de 12,5% em janeiro, acima dos 
12,1% do mês anterior. Desde o início da pandemia, os maiores números foram registrado em 
maio e junho, com 12,6% e 12,5% respectivamente. 
 
Segundo a Neogrid, a ruptura em alta é resultado da escassez de itens para embalagem na 
indústria, como papel e alumínio. Outro fator é a queda do poder de compra após o fim do 
auxílio emergencial, que leva os consumidores a se concentrarem nas marcas mais baratas, 
esgotando esse tipo de produto antes da reposição. 
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Bahia vai aplicar R$ 54,4 milhões enviados pelo governo federal no 
combate à pandemia 

 
 
A Secretaria de Saúde da Bahia (Sesab) vai aplicar R$ 54,4 milhões enviados pelo governo 
federal em ações de combate à pandemia. Deste valor, R$ 10.512.579,33 serão repassados ao 
Fundo Municipal de Saúde da prefeitura de Salvador para compra de insumos usados no 
enfrentamento à Covid-19. 
  
A destinação dos recursos foi aprovada em reunião da Comissão Intergestores Bipartite da 
Bahia (CIB), segundo resolução publicada na edição deste sábado do Diário Oficial do Estado 
(DOE).  
  
De acordo com o documento, a quantia restante, de R$ 43.921.743,94, será destinada ao 
“custeio de ações e serviços de saúde para o enfrentamento da Epidemia COVID-19 e das 
diversas necessidades assistenciais geradas em razão da emergência de saúde pública para 
todos os municípios da Bahia.”  
  
O cálculo do valor que será recebido pela capital baiana, em parcela única, foi feito com base 
na população residente município, de 2.872.347 habitantes em 2019, versus o valor per capita 
pactuado (R$ 3,659926648) para aquisição de insumos para enfrentamento à Covid-19. 
  
A resolução, que entra em vigor a partir da data de publicação no DOE, tem efeitos financeiros 
retroativos a 28 de janeiro de 2021. 
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Petrobras anuncia nova alta nos preços
da gasolina, diesel e gás
Reajuste será nas refinarias e entra em vigor nesta terça-feira (2)

Redação

ECONOMIA

Foto: Marcello Casal Jr/Agência Brasil

 

A Petrobras anunciou nesta segunda-feira (1º) um novo aumento nos preços da gasolina, do óleo
diesel e do gás de botijão vendidos nas refinarias. A partir de desta terça (2), a gasolina ficará
4,8% mais cara, ou seja, R$ 0,12 por litro. Com isso, o combustível será vendido às distribuidoras
por R$ 2,60 por litro.

O óleo diesel terá um aumento de 5%: R$ 0,13 por litro. Com o reajuste, o preço para as
distribuidoras passará a ser de R$ 2,71 por litro a partir de amanhã.

Já o gás liquefeito de petróleo (GLP), conhecido como gás de botijão ou gás de cozinha, ficará
5,2% mais caro também a partir de amanhã. O preço para as distribuidoras será de R$ 3,05 por
quilo (R$ 0,15 mais caro), ou seja R$ 36,69 por 13 kg (ou R$ 1,90 mais caro).

� �
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Segundo a Petrobras, seus preços são baseados no valor do produto no mercado internacional e
na taxa de câmbio.

“Importante ressaltar também que os valores praticados nas refinarias pela Petrobras são
diferentes dos percebidos pelo consumidor final no varejo. Até chegar ao consumidor são
acrescidos tributos federais e estaduais, custos para aquisição e mistura obrigatória de
biocombustíveis pelas distribuidoras, no caso da gasolina e do diesel, além dos custos e margens
das companhias distribuidoras e dos revendedores de combustíveis”, diz nota divulgada pela
empresa.

(Com Agência Brasil)

MAIS NOTÍCIAS

ECONOMIA 09h47 de 01/03/2021
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STF atende pedido do Estado da Bahia e determina que União volte a custear leitos 
de UTI na Bahia 
28 fevereiro 2021  
 

 

A ministra Rosa Weber, do Supremo Tribunal Federal (STF), determinou que o Ministério da Saúde volte a 
custear leitos de UTI para pacientes com Covid-19 nos estados da Bahia, Maranhão e São Paulo. As 
decisões foram tomadas no sábado (27), em três ações separadas, com teores parecidos, apresentadas por 
cada estado, e que reclamam que o Ministério da Saúde deixou, progressivamente, de pagar pela 
manutenção de milhares de leitos pelo país e pedem o retorno do financiamento em cada um dos seus 
estados. A Procuradoria Geral do Estado da Bahia protocolou sua ação no dia 18 solicitando a manutenção 
do repasse que deixou de ser feito pelo Ministério da Saúde. 

A decisão da ministra Rosa Weber foi comemorada pelo procurador do Estado responsável pela demanda, 
Marcos Sampaio que ressaltou ser “mais uma atuação em prol da vida. Essa tem sido a rotina da PGE-Bahia 
que foi ao STF para garantir a ampliação de leitos de UTI-Covid, obtendo essa importante decisão favorável. 
Não é constitucionalmente aceitável qualquer retrocesso de políticas de saúde, como esta da União que 
resultou em decréscimo no número de leitos e UTI. A Bahia se insurgiu contra isso e teve seu pedido 
acolhido pelo STF”, declarou. 

Na ação, o Estado da Bahia alega contra a União sobre o abandono do custeio da manutenção dos leitos de 
UTI necessários ao enfrentamento da pandemia da Covid-19. “Ocorre que as vidas em jogo não podem ficar 
na dependência da burocracia estatal ou das idiossincrasias políticas, ainda que se reconheça que o 
decréscimo do financiamento de leitos possa ser circunstancial -, decorrente do próprio dinamismo e 
imprevisibilidade da evolução da pandemia-, ou motivado por protocolos orçamentários os quais a União é 
obrigada a cumprir”, afirmou a ministra Rosa Weber. 

Ainda segundo o documento, o Estado da Bahia alegou também que, com a alta de número de casos da 
doença, “o número de leitos de UTI custeados pela União vem sendo reduzido sem justificativa razoável nos 
últimos meses” e que solicitou a habilitação imediata de 462 leitos de UTI destinados a pacientes da Covid, 
entretanto, até o presente momento, não teriam sido tais habilitações aprovadas pelo Ministério da Saúde. 

Rosa Weber intimou o Ministério da Saúde para imediato cumprimento da decisão e determinou às partes, 
para que, no prazo de cindo dias, se manifeste sobre o interesse no encaminhamento dos autos à Câmara de 
Conciliação e Arbitragem da Administração Federal (CCAF), “para tentativa de composição amigável do 
litígio, ou para a designação de audiência de conciliação/mediação perante esta Suprema Corte, nos termos 
do artigo do 334 CPC/2015”. 

Fonte: Ascom/ PGE 
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Governo da Bahia abriu 27 novos leitos de Covid-19 neste final de semana 
28 fevereiro 2021  
 

 

Em um esforço para reduzir a pressão na rede assistencial que atende pacientes graves com o diagnóstico de 
coronavírus (Covid-19), o Governo da Bahia abriu 27 novos leitos neste final de semana, sendo 17 de UTI 
nos hospitais estaduais em Santo Antônio de Jesus e Seabra. 
 
No Hospital da Chapada, em Seabra, foram implantados 20 leitos, sendo dez de terapia intensiva e dez 
clínicos. Com esta ampliação, a unidade passa a contar com 40 leitos dedicados a Covid-19, sendo 20 de 
UTI e 20 de enfermaria. 
 
Já no Hospital Regional de Santo Antônio de Jesus (HRSAJ) foram acrescidos sete leitos de UTI ao três 
existentes. Assim, estão disponíveis dez leitos de terapia intensiva para a região. 

De acordo com a subsecretária da Saúde da Bahia, Tereza Paim, “nos próximos dias será inaugurado o 
Hosital de Campanha Arena Fonte Nova, com 80 leitos, sendo 50 de UTI, ampliando ainda mais a oferta 
para a população”, afirma a subsecretária. 

Neste domingo (28) a Bahia conta com 2.240 leitos ativos dedicados ao atendimento de pacientes com o 
diagnóstico de coronavírus. Destes, 1.171 são de UTI adulto e pediátrica. 

Vacinação 

Com 433.274 vacinados contra o coronavírus (Covid-19), dos quais 98.673 receberam também a segunda 
dose, até as 15 horas de ontem (27), a Bahia é um dos estados do País com o maior número de imunizados. 

A Secretaria da Saúde do Estado da Bahia (Sesab) realiza o contato diário com as equipes de cada município 
a fim de aferir o quantitativo de doses aplicadas e disponibiliza as informações detalhadas no painel 
https://bi.saude.ba.gov.br/vacinacao/. 

Fonte: Ascom/ Sesab 
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Bahia avança nas negociações para comprar vacina Sputnik V 
26 fevereiro 2021  
 

 
Foto: Divulgação 

A Bahia negocia com o Fundo Soberano Russo a compra de cerca de 2 milhões de doses da vacina Sputnik 
V, o suficiente para concluir a primeira fase da vacinação que reúne idosos e profissionais de saúde. “A meta 
é receber essa quantidade num prazo de 60 a 90 dias a partir do fechamento do contrato, o que pode 
acontecer já na semana que vem”, afirmou o governador Rui Costa, que participou de uma reunião virtual 
com os russos nesta sexta-feira (26). 

De acordo com Rui, além dessas doses, a Bahia negocia um volume maior que seria dividido com os estados 
do Nordeste. “Eles ficaram de avaliar e responder na semana que vem sobre a quantidade que conseguem 
enviar para a Bahia e o Nordeste. Vamos querer o máximo possível. Inicialmente, contamos com esses 2 
milhões que fecham a fase 1 da vacinação”, informou o governador. 

A autorização para que Estados e Municípios adquiram as próprias doses de vacina foi dada esta semana por 
uma decisão do Supremo Tribunal Federal (STF). A partir da autorização, a Bahia passou a buscar 
alternativas para imunizar a população, como a vacina desenvolvida na Índia e a terceira a ser aprovada na 
China, cujos laboratórios também estão sendo contactados. 

“Estamos na luta buscando todas as opções de vacina possíveis, mas, até termos um número maior de doses, 
peço a ajuda dos baianos para que usem máscara e respeitem o isolamento social”, acrescentou Rui. 
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Obras Sociais Irmã Dulce vão assumir gestão do hospital de campanha na Arena 
Fonte Nova 
26 fevereiro 2021  
 

 
Foto: Mateus Pereira/GOVBA 

As Obras Sociais Irmã Dulce (Osid) vão gerir o hospital de campanha na Arena Fonte Nova. A informação 
foi dada pelo governador nesta sexta-feira (26). Segundo Rui Costa, houve dificuldades em contratar 
organizações sociais para gerir a unidade. Elas alegaram não conseguir formar equipes de profissionais para 
realizar o serviço. “Ontem [quinta-feira,25] fiz apelo às Obras Sociais Irmã Dulce. Hoje [sexta,26], pela 
manhã, estiveram na Arena, também se reuniram com a Secretaria da Saúde e aceitaram assumir a gestão”, 
revelou Rui. 

De acordo com o governador, o processo de contratação já está avançado e a Osid deve, nos próximos dias, 
assumir o hospital. “Nos comprometemos a fazer uma grande mobilização com eles para a contratação de 
pessoal. A grande dificuldade hoje em dia é montar equipe para fechar escalas de sete dias, 24 horas por dia. 
Está sendo difícil e por isso muitos relutaram em aceitar. Quero agradecer às Obras Sociais Irmã Dulce que 
se dispuseram nesse momento tão difícil para a Bahia, como nossa Santa Dulce sempre fez, a estender a mão 
ao povo baiano”. 

Segundo o edital da Secretaria da Saúde do Estado (Sesab), o hospital contempla 200 leitos, sendo 100 de 
Terapia Intensiva (UTI) e 100 clínicos, que serão abertos progressivamente. De imediato estarão disponíveis 
50 leitos de UTI e 30 clínicos. As equipes já estão sendo formadas e a expectativa é que o hospital comece a 
funcionar o mais breve possível. “Estamos com os equipamentos já instalados, temos insumos no estoque, 
mas não podemos abrir sem fechar as escalas das equipes”. 
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Rui se emociona ao vivo e questiona: 'O 

que é mais importante: 48h de uma loja 

funcionando ou vidas humanas?' 
Governador foi aos prantos após citar o caso de um pai que perdeu a filha de 16 anos 
para a Covid-19; gestor estadual cobrou maior empenho para garantir que as medidas 
sejam respeitadas 
Foto : TV Bahia 
Por Matheus Simoni no dia 01 de Março de 2021 ⋅ 08:16 

    

O governador Rui Costa (PT) se emocionou ao falar do impacto da Covid-19 na Bahia em 

meio à vigência do decreto de suspensão das atividades não-essenciais no estado. Em 

entrevista à TV Bahia, Rui chorou ao citar o caso de um pai que perdeu a filha de 16 anos 

para o coronavírus. Ele lamentou que parte da população ainda faça campanha para 

reabertura do comércio em meio à alta de mortes. "Não é fácil. É duro receber mensagem 

das pessoas falando 'e o meu negócio?' e 'minha loja?'. O que é mais importante: 48h de 

uma loja funcionando ou vidas humanas?", disse Rui. 

Rui Costa ainda lamentou a ausência de critérios por parte do governo federal para lidar 

com  a pandemia e voltou a cobrar mais empenho da população. "Há emoção, de fato. 

Não é fácil tomar a decisão e não gostaríamos de tomar decisões com essas. Gostaria 

sim que todas as pessoas tivessem usando máscara, mesmo aquelas que se consideram 

super-homem ou se consideram jovens. Se não é por ele, pela mãe, pelo pai, pelo avó e 

pelo vizinho. Eu fico me perguntando, essas pessoas sozinhas decretaram o fim da 

pandemia. Estão indo a bares e festas tirando as máscaras. A ciência já comprovou que a 

máscara reduz mortes. Infelizmente e definitivamente, o Brasil vai entrar para a história da 

pandemia como o país que pior tratou da doença", afirmou o gestor estadual.  

"É uma doença coletiva, não é individual. Não adianta cada um perguntar se vai ter leito 

de UTI. É como se tivesse que conter uma enchente de um rio com um balde", 

acrescentou. 
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Governo da Bahia abriu 27 novos leitos de 

Covid-19 neste final de semana 

BAHIA 

Em um esforço para reduzir a pressão na rede assistencial que atende pacientes 

graves com o diagnóstico de coronavírus (Covid-19), o Governo da Bahia abriu 27 

novos leitos neste final de semana, sendo 17 de UTI nos hospitais estaduais em Santo 

Antônio de Jesus e Seabra. 

No Hospital da Chapada, em Seabra, foram implantados 20 leitos, sendo dez de 

terapia intensiva e dez clínicos. Com esta ampliação, a unidade passa a contar com 40 

leitos dedicados a Covid-19, sendo 20 de UTI e 20 de enfermaria. 

Já no Hospital Regional de Santo Antônio de Jesus (HRSAJ) foram acrescidos sete 

leitos de UTI ao três existentes. Assim, estão disponíveis dez leitos de terapia intensiva 

para a região. 

De acordo com a subsecretária da Saúde da Bahia, Tereza Paim, “nos próximos dias 

será inaugurado o Hosital de Campanha Arena Fonte Nova, com 80 leitos, sendo 50 

de UTI, ampliando ainda mais a oferta para a população”, afirma a subsecretária. 

Neste domingo (28) a Bahia conta com 2.240 leitos ativos dedicados ao atendimento 

de pacientes com o diagnóstico de coronavírus. Destes, 1.171 são de UTI adulto e 

pediátrica. 
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Bolsonaro diz que governador que 
'fechar seu Estado' bancará 
auxílio emergencial 
Apesar de País ter quase 253 mil mortos, presidente afirmou que o Estado que 
adotar medidas de restrições para evitar a propagação do coronavírus, como 
recomendam autoridades sanitárias, deverá bancar novas rodadas do benefício 

Emilly Behnke, O Estado de S.Paulo 

26 de fevereiro de 2021 | 18h57 

Atualizado 26 de fevereiro de 2021 | 20h51 

BRASÍLIA - No pior momento da pandemia de covid-19 no País, o presidente Jair 

Bolsonaro disse nesta sexta-feira, 26, que o governador que adotar medidas de 

restrições para evitar a propagação da doença, como recomendam autoridades 

sanitárias, deverá bancar novas rodadas do auxílio emergencial. A fala ocorre no 

momento em que governantes locais estudam e adotam medidas de fechamento para 

combater a disseminação do vírus, que matou quase 253 mil brasileiros desde o 

início da pandemia. 

"O auxílio emergencial vem por mais alguns meses e daqui para frente o governador 

que fechar seu Estado, o governador que destrói emprego, ele é que deve bancar o 

auxílio emergencial. Não pode continuar fazendo política e jogar para o colo do 

presidente da República essa responsabilidade", declarou Bolsonaro durante visita às 

obras de duplicação da BR-222, em Caucaia (CE). 

 

Na quinta-feira, 25, durante live semanal, Bolsonaro disse que a proposta estudada pelo 

governo é pagar o auxílio a partir de março, por quatro meses e no valor de 

R$ 250. O pagamento da nova rodada do benefício, segundo o chefe do Executivo, é 

"para ver se a economia pega de vez, pega para valer". Contrário a medidas de restrição 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/coronavirus
https://tudo-sobre.estadao.com.br/jair-bolsonaro
https://tudo-sobre.estadao.com.br/jair-bolsonaro
https://saude.estadao.com.br/noticias/geral,brasil-tem-1327-mortes-por-covid-19-em-24-horas-media-movel-fica-em-1148,70003629829
https://saude.estadao.com.br/noticias/geral,brasil-tem-1327-mortes-por-covid-19-em-24-horas-media-movel-fica-em-1148,70003629829
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,bolsonaro-fala-em-pagar-mais-quatro-parcelas-de-r-250-em-nova-rodada-do-auxilio,70003628471
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,bolsonaro-fala-em-pagar-mais-quatro-parcelas-de-r-250-em-nova-rodada-do-auxilio,70003628471


e incomodado com a pressão em cima do governo, Bolsonaro tem sugerido que a 

população cobre de prefeitos e governadores o pagamento do auxílio. 

"A pandemia nos atrapalhou bastante, mas nós venceremos este mal, pode ter certeza", 

disse no evento. "O que o povo mais pede e eu tenho visto, em especial no Ceará, é 

(para) trabalhar. Essa politicalha do ‘fica em casa a economia a gente vê depois’ não deu 

certo e não vai dar certo."   

Ele visitou obras da duplicação de trecho da BR-222 e o anel viário de Fortaleza. O 

trecho em duplicação liga o município de Caucaia ao Porto de Pecém. De acordo com o 

ministro da Infraestrutura, Tarcísio de Freitas, até março o governo deve entregar 

seis quilômetros da duplicação. Outros seis quilômetros devem ser entregues até junho.  

 

No evento, Bolsonaro agradeceu o apoio da população para sua eleição em 2018 e 

enalteceu as entregas do governo. “Nós sabíamos que não seria fácil, mas os inimigos 

podem ter certeza de uma coisa: nós não nos entregaremos. Estamos aqui hoje 

apresentando uma parte do serviço feito pelo nosso ministro Tarcísio, da 

Infraestrutura. Como vocês podem notar, é um serviço de qualidade, coisa que nunca 

teve aqui no Ceará”, disse. 

Com o presidente da Caixa Econômica, Pedro Guimarães, Bolsonaro também fez 

a entrega simbólica de três unidades habitacionais, de um total de 240 apartamentos 

que serão entregues. Mais cedo, o chefe do Executivo, acompanhado de ministros, 

esteve no município de Tianguá (CE), onde assinou ordem de serviço para a retomada 

de três obras rodoviárias. O presidente deve retornar a Brasília nesta noite com 

previsão de chegada às 20h30.  

https://tudo-sobre.estadao.com.br/tarcisio-gomes-de-freitas
https://tudo-sobre.estadao.com.br/caixa-economica-federal
https://tudo-sobre.estadao.com.br/pedro-guimaraes
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Governo vai reabrir renegociação 
de dívidas tributárias 
Medida será tomada para dar alívio às empresas diante de mais medidas de 
restrição de circulação de pessoas 

Idiana Tomazelli, O Estado de S.Paulo 

28 de fevereiro de 2021 | 22h36 

BRASÍLIA - Com o endurecimento de medidas restritivas para tentar conter o avanço 

da covid-19 no Brasil, o governo federal vai reabrir o programa que permite aos 

contribuintes renegociar dívidas tributárias. A ideia é proporcionar um alívio no 

caixa das empresas no momento em que governadores decretam o fechamento de 

estabelecimentos não essenciais devido ao colapso em seus sistemas de saúde. 

A nova rodada de negociação será mais ampla e poderá ter descontos em multas e juros 

para contribuintes que comprovarem baixa capacidade de pagamento. 

A portaria que reabre o chamado Programa de Retomada Fiscal deve ser publicada na 

edição de hoje, 1º de março, do Diário Oficial da União. Segundo apurou 

o Estadão/Broadcast, a expectativa é negociar de R$ 70 bilhões a R$ 90 bilhões em 

débitos. O valor, porém, é tido como conservador porque será possível incluir um rol 

bem maior de dívidas, o que deve atrair mais adesões. 

Na última edição do programa, encerrada no fim de dezembro, só era possível incluir os 

débitos inscritos em Dívida Ativa da União (DAU) entre março e dezembro de 2020, 

período da calamidade pública pela covid-19. Nesse formato, os acordos envolveram R$ 

81,9 bilhões em dívidas, e os descontos somaram R$ 25,6 bilhões. Os prazos de 

pagamento ficaram entre 84 e 145 meses. 

Agora, a negociação será mais abrangente e poderá incluir débitos anteriores a 

março de 2020, além dos que vierem a ser inscritos na Dívida Ativa até 31 de agosto 



deste ano. Ao estender o horizonte dos débitos para incluir até mesmo aqueles que 

ainda serão inscritos nos próximos meses, o governo tacitamente reconhece que as 

empresas começarão a enfrentar dificuldades severas. A adesão vai até 30 de 

setembro. 
Limite no valor 

A negociação alcança apenas débitos de até R$ 150 milhões inscritos na Dívida Ativa, 

cuja cobrança é de responsabilidade da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional 

(PGFN). Quem deve acima disso precisa partir para um acordo individual. 

Segundo apurou o Estadão/Broadcast, há dois motivos principais para a reabertura 

do programa de renegociação: o risco elevado da nova onda de contaminações e o fato 

de que muitas dívidas vencidas no ano passado estão chegando só agora para à PGFN, 

uma vez que a pandemia suspendeu algumas cobranças e atrasou procedimentos 

adotados pela Receita Federal para encaminhar esses débitos para inscrição em Dívida 

Ativa. Cobrá-las seguindo o rito normal poderia estrangular as companhias num 

momento já delicado. 

No ano passado, o governo garantiu uma arrecadação de R$ 1,7 bilhão com o 

programa. Em 2021, a previsão é de R$ 4 bilhões, somados os pagamentos dos acordos 

antigos e a previsão de novas adesões. 

De acordo com uma fonte que participa das discussões, a Receita Federal também 

prepara uma negociação especial para débitos em fase administrativa de cobrança e que 

envolvem “teses tributárias”, quando há dúvida jurídica sobre a incidência do tributo. 

Nesses casos, a lei permite a oferta de um acordo para encerrar a disputa.  











  

  
  

  

Petrobras   sobe   preços   da   gasolina   e   do   
diesel   mais   uma   vez  

Litro   da   gasolina   nas   refinarias   acumula   alta   de   41%   desde   o   
início   do   ano.   Já   o   diesel   subiu   34%   no   mesmo   período.   
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A    Petrobras    vai   elevar   mais   uma   vez   os   preços   da   gasolina   e   do   
diesel   nas   refinarias   a   partir   de   terça-feira   (2),   informou   a   companhia   
nesta   segunda-feira,   por   meio   da   assessoria   de   imprensa.   A   nova   alta   
vem   pouco   mais   de   uma   semana   após   o   presidente   Jair   Bolsonaro   
pedir   a   substituição   do   presidente   da   petroleira.   

  
● Como   são   formados   os   preços   da   gasolina   e   diesel?   
● Troca   de   comando   na   Petrobras:   veja   perguntas   e   respostas   
● Após   crítica   de   Bolsonaro,   Petrobras   afirma   que   presidente   e   

diretores   não   recebem   reajuste   desde   2016   
O   preço   médio   de   venda   da   gasolina   passará   a   ser   de   R$   2,60   por   
litro,   alta   de   R$   0,12   por   litro,   enquanto   o   diesel   passará   a   média   de   
R$   2,71   por   litro,   aumento   de   R$   0,13   por   litro.   

  

Veículo:   G1     

Data:   01/03/2021     
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É   a   quinta   alta   do   ano   nos   preços   da   gasolina,   e   a   quarta   no   valor   do   
litro   do   diesel.    Em   dezembro,   o   litro   da   gasolina   custava   em   média   R$   
1,84 .   Já   o   do   diesel   saía   a   R$   2,02.   

  
Com   os   novos   reajustes,   o   litro   da   gasolina   nas   refinarias   acumula   
alta   de   41,3%   desde   o   início   do   ano.   Já   o   diesel   subiu   34,16%   no   
mesmo   período.   

  

Alta   preços   Petrobras   —   Foto:   Economia   G1   
Troca   de   comando   
As   sucessivas   altas   nos   combustíveis   este   ano   irritaram   o   presidente   
Jair   Bolsonaro,   que    indicou   o   general   Joaquim   Silva   e   Luna    para   
substituir   o   atual   presidente   Roberto   Castello   Branco   do   comando   da   
estatal.   O   mandato   de   Castello   Branco,   no   entanto,   termina   em   20   de   
março,   e   ele   segue   no   cargo.   

  
A   troca   provocou   um   forte   forte   abalo   nas   ações   da   companhia,   que   
chegou   a    perder   R$   75   bilhões   em   valor   de   mercado   em   um   só   dia .   

  
Lucro   recorde   
A   Petrobras   encerrou   o   quarto   trimestre   de   2020   com    lucro   recorde   
de   R$   7   bilhões ,   apesar   do   momento   de   crise.   Segundo   a   
Economatica,   o   resultado   é   tanto   recorde   nominal   entre   as   empresas   
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brasileiras   como   também   quando   se   ajusta   os   valores   dos   maiores   
lucros   da   história   pela   inflação.   
  



  

  
  

  

Prorrogada   suspensão   de   recadastramento   
de   aposentados   e   pensionistas   do   Estado   

Com   isso,   procedimento   está   está   suspenso   no   estado   até   o   fim   
do   mês   de   março.   Mesmo   com   recadastramento   pendente,   
beneficiários   receberão   pagamentos.   
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A   suspensão   do   recadastramento   de   aposentados   e   pensionistas   do   
Estado   foi   prorrogada   mais   uma   vez   e,   com   isso,   o   procedimento   não   
precisará   ser   feito   neste   mês   de   março.   Segundo   informações   da   
Secretaria   da   Administração   do   Estado   da   Bahia   (Saeb),   mesmo   com   
recadastramento   pendente,   beneficiários   receberão   os   pagamentos   
normalmente.   

  
O   texto   original   do   decreto   de   suspensão   do   recadastramento   previa   
a   não   realização   do   procedimento   de   março   a   maio   de   2020,   foi   
prorrogado   até   dezembro,   posteriormente   para   fevereiro   de   2021   e   
novamente   para   março.   

  

Veículo:   G1     

Data:   01/03/2021     



O   recadastramento   de   inativos   e   pensionistas   do   Estado   acontece   
anualmente   para   assegurar   a   manutenção   dos   benefícios   
previdenciários.   

  
Mais   informações   podem   ser   obtidas   pelo   call   center   da   Suprev,   por   
meio   dos   telefones   0800   71   5353   (para   chamadas   de   telefone   fixo)   ou   
(71)   4020-5353   (para   ligações   originadas   do   interior   do   estado   e   de   
celular)   ou   ainda   no    Portal   do   Servidor .   
  

http://www.portaldoservidor.ba.gov.br/


Incerteza turva cenário e “retarda” retomada
Interferência na Petrobras e 2ª onda de covid farão atividade piorar antes de
melhorar, dizem economistas

Por Arícia Martins e Anaïs Fernandes — De São Paulo
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Secemski, do Barclays: “abismo �scal” já indicava PIB em queda no 1º trimestre — Foto: Ana Paula Paiva/Valor

O aumento da incerteza política após as mudanças na Petrobras, o recrudescimento

da evolução da pandemia no país e a lentidão no início da vacinação não colocaram

o cenário de retomada econômica em 2021 em xeque, mas é consenso entre

especialistas que a atividade vai piorar antes de melhorar.

Segundo a mediana de estimativas de 35 consultorias e instituições financeiras

ouvidas pelo Valor Data, o Produto Interno Bruto (PIB) deve recuar 0,4% de janeiro a

março sobre o último trimestre de 2020, feitos os ajustes sazonais. E, levando em

conta o atraso na imunização num momento em que uma nova variante do

coronavírus eleva o número de casos e mortes, alguns economistas já dão como

certa uma nova retração da atividade no segundo trimestre, o que configuraria uma

recessão técnica.

O desempenho da economia no quarto trimestre do ano passado e na média de

2020, para os quais espera-se crescimento de 2,8% e retração de 4,2%,

respectivamente, será divulgado nesta quarta-feira pelo Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística (ver reportagem abaixo).

O Bradesco diz esperar queda de 0,5% no PIB na abertura do ano, mas, segundo

relatório da equipe econômica chefiada por Fernando Honorato, dados

proprietários do banco indicam que a contração pode chegar a 1%, principalmente

pelo recuo na indústria. “A dinâmica dentro do trimestre até vinha mostrando

melhora em fevereiro, uma vez que, apesar das restrições, a mobilidade vinha se

recuperando. Mas as novas restrições lançam certa cautela com as próximas

semanas”, diz o Bradesco.

Entre as instituições que participaram da pesquisa do Valor Data, o J.P. Morgan tem

a previsão negativa mais acentuada para o PIB do primeiro trimestre, de -1,3%. As

únicas casas que esperam expansão da atividade no período, de 0,3%, são os

bancos BV e o Itaú Unibanco, que também estão na ponta mais otimista das

expectativas para o crescimento em 2021, com avanço de 4%. De acordo com a



mediana de 40 analistas, a alta será de 3,4% - em boa parte já “contratada” pela

herança estatística deixada pelo final de 2020.

A recuperação, contudo, deve ser concentrada no segundo semestre e está

totalmente condicionada à perspectiva de que a distribuição e aplicação de vacinas

ganhem velocidade, após um início bastante truncado. Neste quadro, a volta do

auxílio emergencial em valor e duração menores do que em 2020 já foi incluída nos

cenários dos analistas, mas é considerada uma pequena ajuda à atividade, que

seguirá afetada pela menor circulação de pessoas, ao menos na primeira metade do

ano.

“Há dois ou três meses, sabíamos que não haveria auxílio no início do ano, mas a

esperança era que a reabertura das atividades já estaria mais avançada, o que

compensaria e poderia deixar o PIB do primeiro trimestre próximo de zero”, diz

Werther Vervloet, economista da ACE Capital. Desde então, porém, o que se viu foi a

piora da pandemia, com governos retomando medidas mais restritivas, observa ele,

que projeta queda de 0,5% para o PIB de janeiro a março, feitos os ajustes.

Além dos sinais de que o ritmo da atividade se enfraqueceu em dezembro, afirmam

os economistas Leonardo Porto e Paulo Lopes, do Citi Brasil, o indicador de

mobilidade da instituição caiu no primeiro trimestre. A menor movimentação dá

suporte à estimativa de que o PIB deve diminuir cerca de 0,5% no período, apontam

Porto e Lopes, assim como à projeção de crescimento de 3% em 2021, abaixo do

consenso de mercado do boletim Focus, atualmente em 3,3%.

Em meio à lentidão no cronograma de vacinação, dizem os economistas do Citi, a

perspectiva é de estabilidade do PIB no segundo trimestre, seguida de retomada de

julho em diante. “Em resumo, estamos cada vez mais confortáveis com a nossa

projeção abaixo do consenso para 2021, com a taxa de desemprego ficando

praticamente estável em relação à média elevada do ano passado”, avaliam Porto e

Lopes.

Ao que tudo indica, o Brasil vai terminar o primeiro trimestre com apenas 25

milhões a 30 milhões de vacinas administradas, o que implicaria a necessidade de

“fortíssima aceleração” para que os grupos de risco recebessem as duas doses até

junho, apontam os economistas do ASA Investments. Devido à morosidade na



vacinação e à maior incerteza política e seu efeito nas condições financeiras, a

instituição passou a prever recessão técnica no primeiro semestre e revisou sua

projeção de PIB no ano de 2,4% para 2%.

Antes mesmo do recrudescimento adicional da pandemia, o “abismo fiscal” após o

fim dos estímulos já sinalizava que a atividade poderia começar 2021 em queda,

lembra Roberto Secemski, economista-chefe do Barclays para Brasil. Em suas

estimativas, o PIB vai diminuir 0,3% nos primeiros três meses do ano. Por ora, a

projeção de expansão de 3,5% para 2021 está mantida em função do elevado “carry

over” de 2020, mas os riscos em relação a esse número são de baixa.

“Esperamos que uma nova e modesta rodada do auxílio emergencial forneça algum

suporte à atividade nos próximos meses, mas uma recuperação mais forte só deve

se materializar no segundo semestre”, diz Secemski.

Apesar da expectativa de contração da atividade no primeiro trimestre, a ACE Capital

considera que a situação é temporária. “Acreditamos que o processo de vacinação

deve acelerar no segundo trimestre, apesar do começo muito ruim. A partir daí, no

segundo semestre, com a economia aberta e dado o nível de estímulo, o

crescimento deve dar uma engrenada”, diz Vervloet, para quem o PIB vai avançar 4%

na média de 2021.

É a mesma previsão do Itaú. Mas o banco não trabalha, por ora, com PIB negativo

em nenhum trimestre deste ano. “Dados públicos e proprietários indicam

crescimento no primeiro trimestre - positivo de verdade, não próximo a zero. Hoje,

acho o risco de PIB negativo no primeiro trimestre muito baixo”, afirma o

economista Luka Barbosa.
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Insegurança tributária na extinção de offshore
Apesar de não se tratar de ganho de capital, tributa-se como ganho de capital, mas
sob a tabela progressiva

Por Rodrigo G. N. Massud

01/03/2021 05h01 · Atualizado 

Hibridismo é fenômeno existente em diversos campos do conhecimento. Na

gramática, corresponde à palavra resultante da mistura dos vocábulos de duas ou

mais línguas.

Na biologia, está presente na junção de dois seres de espécies diferentes, os quais

cruzados entre si formam um novo ser, chamado de híbrido, e que devido à

incompatibilidade de genes é estéril. É o caso da mula (cruzamento entre cavalo e

jumenta).

Apesar de não se tratar de ganho de capital, tributa-se como
ganho de capital, mas sob a tabela progressiva

No campo tributário, encontramos típico caso de hibridismo em recentes autuações

federais fundamentadas na Solução de Consulta Cosit nº 678, de 2017, resultando

numa nova espécie de tributação nos casos decorrentes de liquidação de

participação societária no exterior, qual seja: ganho de capital (GCAP) sujeito ao

carnê-leão (27,5%).

Colocando em termos bastante práticos, um contribuinte que detém participação

em sociedade off shore deve declarar o custo de aquisição em sua DIRPF, em reais

(BRL), nos termos do artigo 25, parágrafo 3º, da Lei nº 9.250, de 1995.
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No momento em que tal participação societária é alienada, tributa-se a diferença

recebida a maior como ganho de capital (15% a 22,5%), sendo relevante verificar a

origem dos recursos que geraram o ganho, na medida em que: (i) se a origem for

moeda estrangeira, a variação cambial é isenta; e (ii) se a origem for moeda nacional,

a variação cambial é tributada (artigo 10, VII, da IN RFB nº 1.500, de 2014, e artigos 4º

e 14, II, da IN SRF nº 118, de 2000).

Ocorre que, a partir de caso envolvendo o Regime de Regularização Cambial e

Tributária (RERCT), a Receita Federal entendeu que na liquidação de empresa off

shore, com a devolução do capital ao sócio em dinheiro, não haveria que se falar em

alienação e, portanto, regime de tributação pelo GCAP.

Ou seja, entendeu-se que o dinheiro integralizado pelo sócio na empresa nunca

mudou de titularidade, por isso que sua devolução não se enquadraria como

espécie de alienação. Nos termos da Cosit 678/17, “na devolução do capital em

dinheiro não existe alienação, pois o capital devolvido não havia deixado de ser

propriedade do acionista/quotista/titular”.

Assim, ausente o conceito de alienação, não haveria que se falar em tributação pelo

ganho de capital (Lei nº 7.713, de 1988, artigo 3º, parágrafos 2º e 3º).

Nessa perspectiva, o dinheiro então deixou de ser uma espécie de bem fungível,

para se tornar um terceiro gênero, não compreendido nem na categoria de bens

nem de direitos: talvez uma novidade no direito brasileiro, uma ficção jurídica criada

apenas para a interpretação de regras tributárias mais onerosas!

Com isso, nos casos de liquidação de participação societária com devolução do

capital em dinheiro, não se aplicaria o regime jurídico do ganho de capital (15% a

22,5%), passando-se para o regime de rendimento sujeito ao carnê-leão (27,5%).

E nos termos da indigitada Cosit 678/17, a base de cálculo desse rendimento seria a

“diferença positiva entre o valor devolvido do capital em dinheiro de pessoa jurídica

situada no exterior e respectivo valor da participação acionária”.



Ou seja, a Cosit acabou criando um regime jurídico híbrido em que, apesar de não se

tratar de hipótese de ganho de capital, mas rendimento submetido ao carnê-leão,

considera o custo de aquisição e toma por base de cálculo o ganho de capital.

Eis aí a nossa mula tributária: apesar de não se tratar de ganho de capital (15% a

22,5%), tributa-se como ganho de capital, mas sob a tabela progressiva (27,5%)!

E pior, nas autuações fiscais que se sucedem a partir daí, tributa-se à 27,5% toda a

variação cambial apurada pela diferença do custo de aquisição da participação em

reais e o montante devolvido ao sócio em reais, sem sequer se preocupar quanto à

origem dos recursos, o que revela grave impropriedade, sobretudo nos casos

regularizados no âmbito do RERCT, onde sequer se questiona a origem nacional ou

estrangeira.

Portanto, diferentemente da biologia, nossa mula tributária parece não ser estéril,

gerando filhotes interpretativos como a Solução de Consulta Disit nº 3.008, de 2019,

e as diversas autuações que se sucedem, a ver pelo acórdão nº 2202-004.849, da 2ª

Turma da 2ª Câmara da 2ª Seção do Carf, ainda pendente de julgamento final na

CSRF.

Dois últimos pontos, enfim, merecem destaque: (i) a Cosit 678/17 em nenhum

momento determinou a tributação do próprio capital, ou da variação cambial sobre

o capital devolvido no âmbito do RERCT; e (ii) é irrelevante e absolutamente

desnecessário o debate instaurado em torno da isenção contida no parágrafo 4º do

artigo 22 da Lei nº 9.249, de 1995, pois não se aplica à liquidação e devolução de

participação off shore.

A distribuição de lucros acumulados em empresa off shore para o sócio pessoa física

no Brasil, não há dúvidas, é tributada a 27,5%.

Rodrigo G. N. Massud é sócio do Choaib, Paiva e Justo Advogados Associados

Este artigo reflete as opiniões do autor, e não do jornal Valor Econômico. O

jornal não se responsabiliza e nem pode ser responsabilizado pelas

informações acima ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do

uso dessas informações



Justiça reduz Imposto de Renda sobre ganho
com ações em IPO
Liminares afastam tabela progressiva e aplicam alíquota fixa de 15%

Por Adriana Aguiar — De São Paulo

01/03/2021 05h00 · Atualizado 

Ricardo Maitto: liminares causaram surpresa porque venda de ações por sócio tecnicamente não é uma operação de
bolsa — Foto: Divulgação

Uma tese tributária surgiu com a nova onda de ofertas públicas iniciais de ações

(IPOs, na sigla em inglês). Empresários têm recorrido à Justiça Federal para a
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aplicação de alíquota fixa de 15% de Imposto de Renda sobre ganhos obtidos em

processos de abertura de capital. Há pelo menos duas liminares a favor dos

contribuintes, que impedem a Receita Federal de tributar por meio de uma tabela

progressiva, que vai de 15% a 22,5%.

A discussão, que envolve uma mudança na legislação em 2016, é importante devido

ao crescimento no número de ofertas públicas iniciais de ações. Em 2020, segundo a

B3, foram realizadas 28. No ano anterior, apenas 5. E só nos dois primeiros meses

do ano, 18. “Com o aquecimento do mercado, a discussão começou a interessar”, diz

o advogado Filipe Richter, sócio do Veirano Advogados.

Na Justiça, os contribuintes alegam que deve prevalecer a Lei nº 11.033, de 2004. O

parágrafo 2º da norma estabelece a aplicação da alíquota fixa de 15% “aos ganhos

líquidos auferidos em operações realizadas em bolsas de valores, de mercadorias,

de futuros, e assemelhadas”.

Eles levaram a questão à Justiça com receio de que a Receita Federal, entendendo

que não seria efetivamente uma operação em bolsa de valores, aplicasse a tabela

progressiva. Isso porque o órgão já se manifestou sobre outras operações, como

oferta pública de fechamento de capital, com o entendimento de que não se

enquadram no conceito de alienação realizada em bolsa.

A Receita entende que deveria ser aplicada a Lei nº 13.259, de março de 2016, que

alterou o artigo 1º da Lei nº 8.981, de 1995, e determinou o uso da tabela progressiva

ao “ganho de capital percebido por pessoa física em decorrência da alienação de

bens e direitos de qualquer natureza”. As alíquotas variam entre 15% (até R$ 5

milhões) e 22,5% (mais de R$ 30 milhões).

De acordo com o advogado tributarista Maurício Faro, do BMA Advogados, a

discussão é importante, em meio ao crescimento no número de aberturas de

capitais, e pode gerar uma grande economia para o contribuinte.

Uma das decisões liminares favoráveis ao contribuinte veio da 22ª Vara Cível Federal

de São Paulo. O juiz entendeu que as ações foram alienadas pelo empresário em

bolsa de valores e, portanto, deve ser aplicada a alíquota de 15%, com base na Lei nº

11.033, de 2004.



Diante do perigo do dano, “considerando a possibilidade de exigência de valores de

multa e juros em razão do pagamento do tributo considerando alíquota diversa”, o

magistrado suspendeu a exigibilidade do valor correspondente à diferença entre as

duas formas de tributação.

Outra decisão muito semelhante foi concedida pelo juiz da 2ª Vara Cível Federal de

Campinas (SP). Os processos correm em segredo judicial. Porém, a íntegra das

liminares circulam entre advogados tributaristas.

Apesar das decisões favoráveis, a tese, segundo tributaristas, tem um grande

desafio, que seria demonstrar que essas operações estão relacionadas à bolsa de

valores. Isso porque as ofertas públicas iniciais, explicam, são realizadas em um

momento anterior, em um balcão organizado. “A discussão é interessante, mas é

polêmica”, diz Filipe Richter.

Como a tese é nova, vale a pena entrar com ações semelhantes, na opinião do

advogado. Para garantir o direito, ele acrescenta, no caso de a discussão chegar ao

Supremo Tribunal Federal (STF) e os ministros definirem que uma eventual decisão a

favor dos contribuintes só valeria para quem tem processo em curso. “As diferenças

de valores são muito relevantes”, afirma.

O advogado Ricardo Maitto, sócio de TozziniFreire Advogados, também tem a

mesma opinião. Para ele, as liminares causaram surpresa, uma vez que, em um IPO,

a venda das ações pelo sócio acontece um pouco antes da listagem dos papéis na

bolsa. “O grande desafio da tese está aí, porque tecnicamente não é uma operação

que ocorre na bolsa”, diz.

Porém, afirma, a discussão ainda tem que amadurecer no Judiciário. Mas com esses

precedentes, o advogado diz que pretende recomendar aos seus clientes que

entrem com ações. “A modulação amedronta muito as empresas.”.

Em discussão semelhante, que também trata de operação fora da bolsa, lembra

Maitto, existe posicionamento desfavorável da Receita Federal, o que também foi

citado nas recentes liminares. O caso trata de isenção de Imposto de Renda na

venda realizada por acionistas estrangeiros em oferta pública de fechamento de



por taboola

capital. Sobre esse assunto, o órgão já se manifestou contra a isenção na Solução de

Consulta nº 389, de 2010.

Procurado pelo Valor, o escritório Pinheiro Guimarães, que assessora os

empresários, preferiu não se manifestar.
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Magistrados mobilizam-se para barrar
mudanças contidas na PEC emergencial
Para presidente da AMB, ofensiva deve-se à derrota da ação que liberava a
recondução dos presidentes das Mesas

Por Maria Cristina Fernandes — De São Paulo

01/03/2021 05h00 · Atualizado há 6 horas
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Renata Gil: para presidente da AMB, ofensiva deve-se à derrota da ação que liberava a recondução dos presidentes das
Mesas — Foto: Divulgação/AMB

A votação da PEC emergencial, marcada para amanhã no Senado, acirrou os ânimos

na elite do funcionalismo público. O substitutivo do relator Márcio Bittar (MDB-AC)

manteve artigos do texto original que reduzem a margem de manobra

orçamentária do Judiciário, Ministério Público, Defensoria, Tribunal de Contas e

Legislativo para além do congelamento de salários previsto para todo o

funcionalismo.

As dotações orçamentárias desses órgãos são liberadas em 12 parcelas ao longo do

ano, os chamados duodécimos. Quando os gestores não gastam a totalidade dos

recursos, as sobras são destinadas a fundos financeiros que custeiam despesas

extras desses órgãos ao longo do ano. Com a nova PEC, essas sobras serão

devolvidas ao Tesouro.

A não devolução implicará a dedução na transferência do mês subsequente

(duodécimo). A determinação está prevista na Lei de Responsabilidade Fiscal mas

nunca foi cumprida. Por isso, o Executivo resolveu abrigá-la na Constituição. As

mudanças acolhidas pelo relator estão contidas no artigo 168.

A outra mudança alvo da pressão é aquela que prevê um contingenciamento de

despesas naqueles órgãos correspondente ao aplicado às despesas do Executivo.

Hoje, mesmo na ocorrência de frustração de receita, os duodécimos da dotação

orçamentária dos órgãos são mantidos incólumes, sendo o contingenciamento

arcado unicamente pelo Poder Executivo.

Esta é uma velha demanda dos técnicos do Tesouro que já havia sido tentada pelo

chamado “Plano Mansueto”, como se chamou a proposta do ex-secretário do

Tesouro, Mansueto Almeida, e só agora foi consubstanciada na proposta ora em

tramitação.

As corporações mobilizaram os parlamentares até o fim da quinta-feira, 25, quando

se concluiu o prazo para emendas à PEC. A Associação dos Magistrados do Brasil,



por exemplo, negociou duas emendas, com os senadores Lucas Barreto (PSD-AP) e

Major Olímpio (PSL-SP), para reverter a mudança.

Renata Gil, presidente da AMB, atribui a ofensiva contra o Judiciário às rusgas

decorrentes da derrota da ação que liberava a recondução dos presidentes das

Mesas Legislativas dentro da mesma legislatura. “A disposição de mexer já existia,

mas a animosidade cresceu com a derrota da não recondução dos presidentes das

Casas”, diz Renata.

Seu argumento parte do pressuposto de que se trata de uma ofensiva contra o

Poder Judiciário que hoje tem, na presidência do Supremo Tribunal Federal, Luiz Fux.

Único juiz de carreira da Corte, Fux tem sido um aliado das pautas da corporação e é

por ela defendido. Fux foi um dos ministros que votaram contra a recondução nas

Mesas, uma guinada nas negociações entabuladas em torno do tema. Ao atingir a

corporação da qual é egresso, ainda que seja a justiça estadual a mais afetada, o

texto atingiria, por tabela, seu principal representante na Corte máxima do país.

Ao argumento contrapõe-se o fato de que a mudança veio no texto original do

Executivo, não foi alterado no Congresso. Considere-se ainda que a dupla Arthur

Lira-Rodrigo Pacheco no comando das Casas é fruto da posição à qual se alinhou o

presidente do STF e não o inverso.

De toda forma, há, de fato, um movimento em curso para desidratar instituições

que, em maior ou menor grau, contribuíram para a Lava-Jato. Além do Ministério

Público e do Judiciário, a Receita também terá recursos desvinculados. O presidente

da União Nacional dos Auditores Fiscais da Receita Federal (Unafisco), Mauro Silva,

disse ao Valor, na edição de 25 de fevereiro, que acredita na motivação política da

desvinculação. A Receita é o órgão de origem de Roberto Leonel, o auditor que

colaborou com a operação e foi escolhido pelo ex-ministro Sergio Moro para a

presidência do Conselho de Controle das Atividades Financeiras (Coaf).
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Maioria de Estados e prefeituras cortou gasto
com Educação em 2020
Redução real é de 6,3% nos municípios e de 9,3% nos Estados

Por Marta Watanabe e Hugo Passarelli — De São Paulo

01/03/2021 05h00 · Atualizado 

Sete em cada dez municípios brasileiros reduziram os gastos com educação em

2020. Dados de 3.408 cidades - o país tem 5.570 - mostram que os gastos totais com

educação, incluindo custeio, pessoal e investimentos, somaram no ano passado R$

127,1 bilhões, 1,9% a menos em termos nominais que as despesas de 2019 no

mesmo grupo de municípios. A qued real foi de 6,3%.

Com gastos totais em educação de R$ 113,2 bilhões em 2020, o agregado dos 26

Estados e o Distrito Federal também reduziu em 5% nominais - 9,3% reais - as

despesas na área. A queda nos governos estaduais também não foi exceção. O

recuo aconteceu em 20 deles.

Em geral os Estados cuidam mais do ensino médio, enquanto as prefeituras se

concentram no infantil e fundamental. A queda do valor aplicado se deve à

pandemia, que praticamente eliminou aulas presenciais em 2020 e cortou gastos

com manutenção, segurança, água e luz e contratos emergenciais de professores.

Para especialistas, a redução generalizada da despesa total com educação ainda

indica que a implementação do ensino remoto e a reforma de escolas para evitar

contato social ficaram em ritmo aquém do desejado. A preocupação é que a

situação se prolongue em 2021 e as perdas de aprendizagem se tornem mais

difíceis de reverter.
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“A maior parte das escolas não foi preparada e isso dialoga com relatos de

secretários municipais de Educação. Em meio ao suposto debate sobre a volta das

aulas presenciais, a maior parte das cidades não fez nada”, diz João Marcelo Borges,

pesquisador do centro de desenvolvimento da gestão pública e políticas

educacionais da Fundação Getulio Vargas.

Para ele, a queda indica dois entraves. “Não houve aumento de gastos para ofertar

educação remota abrangente a todos e parece não ter havido esforço efetivo para

preparar o retorno das escolas, em parte porque não havia intenção de voltar.”

Os Valor levantou os gastos com educação nos relatórios fiscais entregues à

Secretaria do Tesouro Nacional. Consideraram-se as despesas executadas de Estado

e prefeituras que informaram o gasto com educação em 2019 e 2020. O

levantamento mostra que Estados e municípios priorizaram gastos na saúde. Nos

total dos 26 Estados e Distrito Federal a alta de despesa total na saúde foi de 16% e

nos 3.408 municípios, de 18%.

O cenário ganha incerteza, prossegue Borges, à medida que fica claro que a

pandemia não sairá de cena tão cedo. “Vale lembrar que, até hoje, nenhuma das

vacinas está aprovada para menores de 16 anos, o que é quase todo o público das

escolas.”

Gilberto Perre, secretário executivo da Frente Nacional de Prefeitos (FNP), lembra

que levantamentos parciais ao longo de 2020 já apontavam queda nos gastos com

educação. Documento divulgado pela FNP mostrou que no primeiro semestre os

municípios gastaram 3,8% reais a menos ante igual período de 2019.

A pandemia, diz Perre, trouxe situação excepcional e despesas deixaram de ser

realizadas na educação, principalmente no custeio. Ele exemplifica com gastos de

manutenção das escolas, segurança, combustível e energia.

A Confederação Nacional dos Municípios (CNM) aponta outro levantamento. Com

base no Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Educação (Siope) e

em pesquisas com prefeituras, estima que a fatia de municípios que não cumpriram

o gasto mínimo com educação subiu de 1,1% em 2019 para 30% em 2020. A



Constituição estabelece que Estados e municípios destinem à educação ao menos

25% da receita com arrecadação própria e transferências constitucionais.

Eduardo Stranz, consultor da CNM, diz que em 2020, com a demora na definição do

socorro da União, o aumento dos gastos com saúde e a repercussão do isolamento

social sobre as receitas dos primeiros meses da pandemia, os prefeitos - em último

ano de mandato, suspenderem os contratos emergenciais de professores,

reduzindo gastos na educação, em que as despesas de pessoal são as mais

relevantes.

Com isso, parte das prefeituras não cumpriu o piso constitucional. A CNM, diz,

debate no Congresso solução para que os relatórios fiscais de 2020 dos municípios

sejam aprovados nos tribunais de contas.

A expectativa, diz ele, é que o que deixou de ser gasto em educação em 2020 seja

executado neste ano. Mas o cenário de 2021 será difícil, reconhece. Com a segunda

onda da covid-19, os gastos com saúde continuam pressionando. Ao mesmo tempo

ainda não estão definidos recursos extras da União.

Na educação, a maior parte do país se prepara para a volta das aulas presenciais ou

adota sistema híbrido. A evolução da segunda onda e recentes medidas restringindo

a circulação de pessoas em vias públicas, porém, gera incerteza.

Há também resistências para a retomada, como a coordenada pelo Sindicato dos

Professores do Ensino Oficial do Estado de São Paulo (Apeoesp). A entidade tem

divulgado boletins com número de contaminações por covid-19 de professores,

alunos e familiares, situação que classifica como “quadro grave”.

Um caminhão de som da Apeoesp tem circulado por São Paulo e informa que a

categoria se encontra em estado de greve contra a volta às aulas presenciais.

O secretário-adjunto de Educação de Mogi das Cruzes, Caio Callegari, diz ter notado

que a maior parte dos municípios adotou cautela. “O ano passado foi de muita

incerteza sobre a arrecadação, então todos os municípios contingenciaram gastos e

muitos liberaram recursos só nos últimos meses de 2020.”



Segundo Callegari, a nova gestão identificou que, nas creches conveniadas (parceria

com o setor o privado) de Mogi das Cruzes, os valores repassados foram 10% a

menos do que a previsão orçamentária para 2020. Também caiu o dinheiro enviado

diretamente às escolas para benfeitorias dentro do Programa de Transferência de

Recursos Financeiros (PTRF). No lugar de quatro parcelas anuais, só uma foi liberada.

A cidade ainda enfrenta carência de professores neste início do ano. Ao longo da

pandemia, muitos pediram afastamento por problemas de saúde, o que exigiu a

realização de processo de seleção simplificada. Sem as reformas necessárias e com

falta de pessoal, ainda não há data certa para o retorno.

Para Josué Modesto, secretário de Educação de Sergipe, a queda de arrecadação

explica em boa parte a execução menor do orçamento com educação. Além disso,

ele cita as regras dos repasses emergenciais da União em 2020 aos entes. “Como

não havia vinculação de gasto no socorro, a redução de gasto com educação estava

contratada”, diz ele.
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Municípios seriam os mais prejudicados
Relator da PEC tem sido criticado dentro do governo, apesar do apoio que tem dado
à equipe econômica

Por Fabio Graner — De Brasília

01/03/2021 05h00 · Atualizado 

Bittar: relator da PEC tem sido criticado dentro do governo, apesar do apoio que tem dado à equipe econômica — Foto:
Je�erson Rudy/Agência Senado

A equipe econômica vê os municípios como maiores prejudicados com a retirada da

desvinculação dos pisos de gastos com saúde e educação. Por isso, embora
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desejasse a medida, a sua saída do relatório do senador Márcio Bittar (MDB-AC) não

chega a ser um incômodo. A questão é se o governo conseguirá aprovar o restante

do seu pacote fiscal que está na PEC emergencial.

Uma fonte graduada explica que a vinculação atualmente acaba tirando a

flexibilidade dos gestores, provocando ineficiências por conta do perfil etário dos

municípios, que em alguns casos demandam mais gastos em saúde e outros em

educação.

Outro exemplo, segundo um interlocutor, é o caso do Acre (Estado de Bittar na

Região Norte), que tem enchentes recorrentes, com escolas fechadas, mas não pode

alocar parte dos seus recursos para outras finalidades, pois há um mínimo

constitucional a ser observado.

Há no governo quem critique a articulação de Bittar na construção do relatório,

apesar do apoio incondicional que ele tem mostrado à equipe econômica. A leitura é

que o texto, sem uma costura política eficiente, acabou estressando o debate para

além do que seria desejável dentro do conceito de “bode na sala” e que o erro teria

sido do senador.

Apesar disso, o Ministério da Economia ainda acredita na aprovação da PEC com seu

núcleo fiscal e a retomada do auxílio emergencial fora do teto e das demais regras

fiscais. A intenção é fazer um corpo a corpo nos próximos dias até a próxima

semana para convencer os senadores da necessidade de aprovar o pacote todo,

tirando a pressão dos preços dos ativos, especialmente dos títulos públicos.

A incógnita nesse processo tem sido o papel do presidente Jair Bolsonaro. Ele era

refratário às medidas impopulares da PEC Emergencial, em suas versões mais

radicais dos 3 D (desvincular, desindexar e desobrigar), mas fontes relatam que ele

deu aval ao texto mais recente nos bastidores. Publicamente, contudo, ele ainda não

se posicionou claramente (apenas defendeu genericamente a responsabilidade

fiscal) e há quem avalie que ele só vai defender a PEC se perceber que há consenso

para seu avanço, para não ficar com o ônus de uma derrota política em tema

impopular.



Em meio às dúvidas sobre o andamento do processo, o Tesouro Nacional usou

números para mostrar que a incerteza fiscal voltou a custar caro para o país. A ideia

é pressionar o Congresso a aprovar o pacote completo (auxílio e ajuste), para conter

os riscos de uma deterioração ainda maior nos preços dos títulos.

Ontem à noite, o presidente Jair Bolsonaro reuniu-se com os presidentes da Câmara,

Arthur Lira (PP-AL), e do Senado, Rodrigo Pacheco (DEM-MG). Também participaram

do encontro os ministros Paulo Guedes (Economia). Luiz Eduardo Ramos (Secretaria

de Governo), Eduardo Pazuello (Saúde) e Walter Souza Braga Netto (Casa Civil). A

reunião aconteceu no Palácio da Alvorada e não constava na agenda oficial de

nenhuma das autoridades.

Em suas redes sociais, Bolsonaro postou uma foto ao lado dos ministros e dos

chefes do Poder Legislativo. Na imagem, apenas Guedes, Pacheco e Lira aparecem

usando máscara.

De acordo com Bolsonaro, os assuntos tratados durante o encontro foram a vacina,

a retomada do auxílio emergencial e a PEC emergencial. Emprego e situação da

pandemia também foram temas da conversa. (Colaborou Marcelo Ribeiro)
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Urgência no auxílio e na responsabilidade fiscal
Mesmo com a aprovação da PEC, as necessidades sociais e fiscais só serão
atendidas se o governo acelerar o processo de vacinação

01/03/2021 05h00 · Atualizado 

O recuo do senador Márcio Bittar (MDB-AC) na desvinculação dos pisos de saúde e

educação em seu relatório da PEC Emergencial marcou o fim de uma semana cheia

de altos e baixos para a equipe econômica na questão fiscal. A promessa do

presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (DEM-MG) era votar na última quinta-feira o

texto que autoriza a volta do auxílio emergencial ao mesmo tempo em que promove

um ajuste de longo prazo nas contas e viabiliza o teto de despesas pelo menos até o

fim do próximo ano. Mas a Casa da Federação sequer permitiu a leitura do

substitutivo de Bittar, tal o clima de conflagração que estava instalado.

Retirado o “bode da sala” (a desvinculação), a promessa de Pacheco agora é que o

tema seja examinado na semana que hoje se inicia. A expectativa é que Bittar, que

ficou bastante irritado com a derrota imposta nos minutos iniciais da partida,

apresente um novo relatório entre hoje e amanhã. A intenção do comando da Casa

é que as discussões formalmente se iniciem nessa terça-feira e a matéria possa ser

votada na próxima quarta pelo Plenário.

Ainda há dúvidas, porém, se a equipe econômica conseguirá seu intento de aprovar

o pacote fiscal. O texto já está bem desidratado. É o caso de lembrar que

inicialmente o governo também queria ter a possibilidade de cortar em 25% a

jornada e os salários dos servidores públicos, medida que infelizmente caiu na

versão protocolada por Bittar.
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Não há dúvidas que o Brasil há muito tempo precisa de um arcabouço fiscal

robusto, que dê conta da necessidade de se dar sustentabilidade à dívida pública no

longo prazo. Essa necessidade se tornou mais evidente após o esforço de guerra

imposto pela covid-19, que levou ao maior déficit público da história e empurrou as

dívidas bruta e líquida para níveis de fato inquietantes (89,7% no dado de janeiro

para a bruta e 61,6% para a líquida), ainda que por ora administráveis.

Além do problema do endividamento, tão ou mais grave é a dificuldade de manejo

do orçamento público, que tem transformado o gasto público no Brasil em algo

extremamente ineficiente. Penaliza-se cada vez mais o investimento público com um

desenho fiscal que acaba reforçando o pífio desempenho da economia verificado na

última década.

A estratégia do governo de vincular a necessária volta do auxílio emergencial à

aprovação dessa PEC, mesmo desfigurada, vai no sentido de zelar pela

responsabilidade fiscal. O país vive um drama inédito com a explosão de casos da

segunda onda da covid-19 e é urgente que o benefício para aqueles que o ministro

da Economia já chamou de “invisíveis” seja retomado, permitindo que haja um

maior distanciamento e isolamento social que contenha a dramática expansão do

vírus.

Não cabe dizer que as medidas fiscais propostas na PEC tiveram pouco tempo de

discussão. Elas estão aí desde o fim de 2019 e o assunto é tema recorrente na

sociedade. Alguns penduricalhos extras, que tradicionalmente são colocados em

matérias desse gênero, podem ser retirados, mas a versão mais enxuta da PEC já é

praticamente o mínimo possível que se deve fazer para recriar o auxílio (e

eventualmente dar recursos extras para a saúde) com responsabilidade fiscal.

Tampouco cabem reclamações sobre a extensão do congelamento de salários de

servidores. O ideal era que a medida que permitia reduzir em 25% as jornadas e os

vencimentos tivesse sido mantida, como foi autorizado ao setor privado no ano

passado e que o governo estuda retomar para as empresas neste ano. Por que os

servidores não poderiam passar por isso dada a gravidade da situação sanitária e

fiscal do país?



Mas já que esse capítulo ficou para trás nas negociações, que ao menos a retirada

das desvinculações seja considerado o último passo para que essa PEC seja

aprovada pelos congressistas. Assim, o auxílio emergencial poderá ser retomado,

permitindo proteção para os mais vulneráveis desse país em meio a essa grave

crise, sem abrir mão do zelo pelas contas públicas.

Em tempo, mesmo com a aprovação da PEC, as necessidades sociais e fiscais só

serão atendidas de forma eficaz se o governo tomar rumo e acelerar o processo de

vacinação. É imperioso que o ministro da Saúde, Eduardo Pazuello, comece a se

preocupar de fato com o ritmo de expansão da covid-19 e acelere o ritmo de

imunização em todo o país. As UTIs lotadas na maioria dos Estados e os recordes de

mortos mostram que os governos, em especial a administração Bolsonaro, estão

errando feio e precisam urgentemente corrigir o rumo.
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